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Certamente foram dissipadas ou, ao 

incuos, minoradas, por explicações que 

teve a delicadeza de nos dar o sr. se-

cretario do Interior e da Justiça, algu-

mas das duvidas que nos assaltavam o 

espirito, e que tivemos occasilo de ex-

ternar cm nossa edição de 29 do mez 

passado. Versavam ellas sobre o acerto 

da preferencia dada á ilha dos Buslos 

para a locallsaçlo da Colonia Correc-

clonal luslltulda pela lei a. 811 de 10 

de outubro de 1902. 

Outras apprehensões, porém, persis-

tem, pesar nosso, em nos attrlbular a 

mente sobre aquelie delicado objecto. 

M o passam ellas, talvez, de preven-

ções de espirito, ou de moras Impres-

sões produzidas por scntimentallsmo. 

Em lodo o caso, temos o. dever de 

cs externar. 

E assim procedendo, ao passo que 

•os desempenhamos de um comprr-

•misso do programma desta folha, pres-

tamos ao mesmo (empo á administra-

ção do Estado uma sincera e leal co-

operação. Prestamos-ihe o concurso de 

uma fraca resisleucla, que le\ará tal-

vez o governo a novo examo desta 

grave questão. . 

Se assim acontecer, deste estudo mais 

aprofundado nada podo resultar senlo 

a bem da causa publica, quer persista 

o governo cm executar hidexlvelmente 

o plano delineado, quer, por ventura, 

se decida a modldcal-o. 

Por isso, procedentes oti nlo, eis cm 

resumo os fundamentos da nossa hesi-

tação em applaudir a escolha dada 4 

Ilha dos Uuslos para a local.saçlo da 

Colônia Correccional. 

E' certo (c esta rcctlficarlo tivemos 

já occasilo de fazer) que aquelia Ilha 

u.1o demora a cinco léguas do nosso 

lUtoral, mas tio somente a três ou 

quatro, quer de S. Sebastião, quer de 

Yilla Bella. 

Eutretanto, é perigosa a travessia 

desse pedaço de mar. O oceano allt 

esta geralmente agitado e a sua nave-

gação n.1o deixa de ser arriscada para 

pequenas embarcações. 

O proprlo sr. secretario do Interior 

p da Justiça, dr. Cardoso de Almeida, 

|íi teve occasllío de se convencer pes-

soalmeutc da verdade desta alllrmaçlo. 

Ko«coJm<KuU que o honrado fuuccloilfl-

rlo tenha arrestado com ImpávlSeza irá 

deXeptuno.uavlagcmde exploração que 

fez por aquelias paragens c na sua visita 

As ilhas dos Buslos e da Vlctoria. Al-

guns companheiros do viagem nilo lo-

graram conservar a mesina serenidade 

de animo que o nobre secretario do 

governo. Esses, em certo momento, ex-

perimentavam forte emoçlo, ante a Im-

mlnencia de um possível naufraglo. 

E a embarcação em que nave-

gavam nlo era «ma simples canoa, 

mas uma lancha a vapor. 

INils bem, essa difflculdade do com-

miinlcaçlo aliigura-se-uos um sírio 

fundamento para perplexidade. 

0 Irajccto entre os Uuslos e o continen-

te, tomado Santos como ponto de partida, 

n lo será uma simples travessia, será 

quasl uma viagem, viagem de multas 

horas, navegação longa e arriscada 

para pequenas embarcações, como dis-

semos. ' 

E'evidente que o governo do Estado 

n lo adqiifrirá para applicar a esse 

serviço um grande e dispendioso pa-

quete, mas simplesmente um reboca-

dor ligeiro e de pequenas dimensões. 

Parece, portanto, que o perigo quo as-

slgnalamos n lo é Imaginario. 

Além disso, n lo será dlfílcll ao go-

verno achar pessôa idônea que, com 

os modtcos vencimentos de 8:<X>0|000 

anuuaes taxados na lei, acceite o ar-

riscado e ingrato emprego de dlrector 

da Colônia Correccional, estabelecidas 

ns duras condições da vida resultan-

tes da poslçlo da Ilha, da dllllo.uldade 

das communlcações, das privações con-

seqüentes c do afastamento do lodo 

couvivio social i 

A exlstencia alli,— mesmo para a ad-

ministração da Colonia— lia de ler as 

agruras da vida num degredo. 

A vista constante do mar, do vasto 

mar, o rumorejo mouotono das vagas 

e:nhalendo-se de encontro aos roche-

dos, o vôo longínquo das aves mari-

nhas, os Incessantes zunidos do ven-

to, e isto todos os dias, Iodos os dias, 

tém, talvez, muita poesia, mas tam-

bém poviam a alma de uma vaga me 

lancholia... 

Poder-sc-á responder às nossas ap-

preliensões que é uma Ingenuidade 

Imaginar-se que nlo haverá quem ac-

ceite um fm prego de 500| mensaes e 

as oulras vantagens conseqüentes de 

um cargo de dlrector. 

Nem tal cousa altirmamos nós. Nlo 

nos referimos sen5o á prssôa idônea 

para o espinhoso cargo. 

6 custeio da Colonia ha de ser one-

roso, e a sua flicillsaçlo muito ardua, 

quasl Impossível para a alia adminis-

tração do Estado. 

Islo nllo aconteceria, sendo mais ac-

ressivel, ou antes—menos luaccesslvel, 

a Coionla. 

Coliocada proximo a centros de po-

pulação, ou nas vlslnhança* de logares 

habitados por creaturss humanas, uma 

instituição dessa natureza é mais ou 

menos vigiada, flsealisada pelo povo, 

e, dahl, pelo governo. 

Numa ilha, porém, perdida no ocea-

no, díffirllmente ebegarlo, aos ouvidos 

da sociedade os lamentai dos oppriml-

do«, e ao conhecimento dos poderei 

pnfclicos quaesquer Irregularidades na 

administração da Colonia. 

Porque, pois, n lo se preferiu para a 

loealtsaflo do novo Instituto eorreeelo-

eat um outro pontot Porque, «ara esse 

I • • espirito jover-

no do Estado qualquer oulro local, 

menos remoto, de incuos ardua com-

muulcaçilo I 

E já quo se deu preferencia a uma 

Ilha—porque n!tb se escolheu, por 

exemplo, a do Slo Sebastião I 

E' sabido que esla ilha, que forma 

o município de Vllla Hella, ao passo 

que 6 multo habitada em sua face sul 

e oéste, o ò multo pouco na parte liis-

te, que enfrenta o alto mar. 

Alli locallsada a colonia, multas das 

objecçõcs que externamos llcarlam de 

prompto resolvidas. 

Prevcmos que poderio oppür á nossa 

Idéa—a possibilidade de cvaslo dos 

colonos, urna vez removida a dlfilcul-

dadé da commuuicaçlo com o conti-

nente. 

Em primeiro Jogar, quando Isto seja 

real, quando de facto consiga evadlr-

se algum preso: que grande desastre! 

que calamidade suclal I 

Convém a gente ler.ibrar-so de que 

a Colonia Correccional n lo é destinada 

a penitenciar grandes facínoras, mus 

l io sóinenle a regenerar pelo trabalho 

homens quo liem mesmo s!lo crimino-

sos, mas simples Infractores de termos 

de bem viver. 

A sociedade os pune, nilo por crime 

que elles tenham perpetrado, mas por-

que elles se conservam num declivc 

que os pode levar ao crime. Casll-

gaos, portanto, para Jjirooeiiír a pra-

tica do crime. 

Nilo vem a proposllo encararmos ago-

ra a feição jurídica c moial desle raso ; 

basta, para a procedência do nosso ar-

gumento, — que os hospedes da Co-

lonia Correccional nilo silo, propria-

mente, criminosos, c que a sua eva-

slo n lo põe cm perigo a sociedade 

nem escaudallsa a justiça. Evadldos, 

naturalmente eyltarlo elles os centros 

populosos ; e Isto já será uma vanla-

gem. 

O receio, portanto, dessa eventuali-

dade n lo devo por tal mqjlo impres-

sionar o governo, quo o leve a escu-

recer outros multo maiores Inconve-

nientes. 

Agora, um reparo que se nos offlgu 

ra de n l o somenos valor: 

M o poderá também dar-se cvoslo 

de presos, sendo locallsada a colonia 

na Ilha dos Uuslos f 

Isto ha de ser mais dlfficll, respon-

der-nos-lo. 

Sim, ha de ser mais dlfflcil, por um 

lado, e por oulro, infelizmente, será 

mais fácil da se executar. 

Expliquemo-uos. 

A maior difllculdade eonslstlri na 

•Befffreiíclá dos meios de transporte, 

uma vez que as lanchas e caudas se-

rio devidamente guardadas. 

A maior facilidade a que alludlmos 

estará na possibilidade de um levante 

do presos. 

Esta liypothese é merecedora da mais 

séria rellexlo por parte do governo. 

Appiicados ao serviço agrícola, nos 

lermos da lei de luslilulçloda Colon a 

Correccional, os colonos nlo viverão 

encarcerados; mas em tal qual estado 

do liberdade. Terlo em mios instru-

mentos para o trabalho, que, dada 

uma eventualidade, se converlerlo em 

armas do ataque. 

Por outro lado, o pessóal da adml-

nlstraçlo, IncluslTó os guardas, n lo 

poderio ser em numero egual ao dos 

colonos. Terlo estes, portanto, supe-

rioridade de forças, ao menos numé-

rica. Terlo, também, a da ousadia, a 

do desespero... 

Num logar mais accessivel á admi-

nistra-lo do Estado, poderio os pre-

sos ser contidos pelo receio de prom-

pto auxilio aos seus superiores ; mas 

na ilha doi Búzios!... 

Nada mais precisamos aecreseentar 

sobre este ponlo. 

Ahl ficam, em substancia, as razões 

pelas quaes não temos enlhuslasmo 

pela preferencia dada áquella Ilha para 

a loralisaçlo da Colonia Correccional. 

Esperamos do zelo que lem revelado 

o governo do dr. Tlhirlçá por lodosos 

Interesses da adminlslraçlo do Esta-

do, e da solirilude do dr. Cardoso dc 

Almeida, que n lo deixarlo de ser 

devidamente estudadas as duvidas p»r 

nós aventadas. 

Se ellas Mm alguma procedeneia, é 

tempo ainda de si evitar o mal quo 

poderiam acarretar. 

Chega hoje. o esta capital, vindo de 

Bragança, o sr. dr. Cândido Rodrigues, 

deputado federal. S. s. seguirá hoje 

para o Rio (!e Janeiro. 

O porto da Bahia 
Deve ser asslguado timauiil o decre-

to que lunova o contrato para a con 
strucçlo das obras do porto da Bo-
hla. 

A concesslo, que era pelo prazo de 
noventa annos, llca reduzida a sessen-
ta, com reverslo para o Estado no Um 
desse período de tempo. 

O decreto visa sobretudo tornar elTc-
ctlva a realisaçlo das obras o para 
esse fim faculta ao concessionário o 
prazo de um anuo para Inicio dos tra-
balhos, prazo que só podo ler a pro-
rogaçlo de Ires mezes, exgollada a 
qual, será rescindido o contruto. 

Esse prazo é dado aos concessioná-
rios para que se apparelhem com o 
material necessário uos seus mnlllplos 
serviço-, como material lluetuante etc. 

As obras por executar consistem cm 
cérca de i.tiOO metros de cá s corrido, 
sendo uin terço com a profundidade 
do seis metros"e melo, nus aguas rul-
niinas, destinado a cabotagem, o dons 
lerços co:n a profundidade do novo 
metros e melo, lambem nas aguas mí-
nimas, paia a navegaçlo de longo 
curso. 

Além desse cáes, que começará na 
extremidade do anti:;o Arsenal de Ma-
rinha e seguirá na direeçlo da praia 
do llapagipe, construlrlo os concessio-
nários «rmazens, rosas de niachlnas e 
estabelecerão os apparelhos que forem 
precisos para lodo o serviço do carga 
e descarga. 

O capllal das obras é orçado em 
20.000*108 ouro, e acredlla-se"que puni 
a sua remiiueraçlo seja bastante a 
renda das taxas cobradas pelos servi-
ços do perto. 

O juro máximo do capllal emprega-
do deve ser de 12 0|0 e obtido eile 
deve ser reduzida a larlfa. Mas se 
porventura a própria renda do càes 
n lo bastar, o governo cobrará, como 
[ara o porto do Rio, uma taxa em 
ouro sobre a Importaçlo, até o limite 
do 2 °|„, de modo qfie o juro nunca 
seja Inferior a (i °|0. 

B B A Z C U B A S 

Víndo pelo sapor Pulijunia, está na 
alfandcga de Sanlos, aguardando u 
decislo do sr. ministro da Fazenda pa-
ra a isençlo de pagamento de direitos, 
o busto de Uraz Cubas, encommeuda-
do pela Santa Casa de Misericórdia para 
scrcollocadono sallo nobre de seu e>il-
fleio, como homenagem ao fundador 
daquelle lienemerito estabelecimento. 

u trabalho foi executado pelo notá-
vel esculptor Lorenzo Massa, em lie-
nova, e a sua execuçlo é mais um at-
teslado d iS méritos e do talento do 
lllustre esculplor, cujo non e gosa de 
alCi reputaç.lo nos meliiores ceutros 
artísticos da llalla. 

Em uossa mesa de trabalho, temos 
uma photographia <les<a magnlllca obra 
de srte, e tanto quanto fosse aprrciada 
nesta reprodurçáo, notámos a corrrec-
çlo das linhas, a pureza dos contor-
nos, a perfeiçlo do acabamento. 

E' um trabalho que honra o artista 
que o executou e eugrandece o sallo 
em que vai ser inaugurado, em 2 de 
julho próximo. 

O governo portogne* vai estalielceer 
uma linha de vapores para navegar 
entre as poss*«vVs portuguezas da 

Icdla 

Vindo de Uotucatii, chegou honteuv 

á esla capital o deputado federai dr. 

Amaral César, Q honlem me-mo s. s. 

seguiu para o Rio dl) Janeiro. 

Em melados do mez iludo, achava-se 
em Maceió o andarilho Sebaslllo t am-
pos, lendo sabido daquella cidade no 
dia 21, com dcsllno u Pernambuco. 

Os agentes financeiros do firasil em 
I.ondres, tele,rapharam ao sr. minis-
tro da Fazenda, communicaudo terem 
r^ceiiido dos liquldiillles da .Souliiern 
llrasilian Rio Grande do Sul llallway 
Compan\ • communlcàçlo ile que o eri-
geulielro-chefe do trafego desta estrada 
estava incumbido de fazer entrega da 
liiilm e dc entrar em accórdo para n 
avaliação dos maleriaes existentes. 

No relatorio apresentado ao sr. IJIÍ-
nlslro da fazenda, o sr. coronel Thau-
maturgo (lc Azevedo, prefelti do Alto-
Juruá, pede augmento do vencimentos 
para os encarregados dos postos liscaes 
a lanchas para o serviço de liscalisaçáo. 

iiinlo jíu rcl.Uorío npio-CíJto.I um 
miuüeioso inapjfli 'ieograpfiicó do ter-
ritório dessa prefeitura. 

D r . L u i z H l u r a t 

Está nesta capital o dr. Luiz Mural, 

lllu«lre auclor das Ondat e do poe iia 

Saia. 0 eminente poeta, que, sem du-

vida, é um dos ornamentos da litle-

ratura brasileira, deu-nos hontem a 

honra de uma visita. O dr. Luiz Mu-

ra t pretende demoror-se em S. Paulo 

apenas dous dias. Ern ligeira confabu-

laçlo com o dlrector e demais reda-

ctores desta folha, o dr. Mural disse-

nos accidenlalmeule que vai publicar, 

em Portugal, numíi ed çlo dcliniliva, 

todas as suas obras poéticas. 

0 sr. ministro da Fazenda submel-
leu á asslgnatura do sr. presidente da 
Republica a mensagem ao Congresso, 
pedindo uuctorlsaçlo para lazer ope-
rações de créditos'para pagamentos em 
virluuo de duas sentenças passadas 
em julgado contra a Fazenda na-
cional. 

Esses pagamentos slo lndcmulsaçlo 
por ro:ilratos dc burgos agrícolas, na 
Importância de cinco mil coutos. 

Tribunal Brasilelro-Boüviano 
Reuniu se, na Palaelo da Nuncialu-
, em Petropolls, sob a presidência 

do exmo. sr. d. Jullo Tonti, o Triiiu-
nal Arliilrai Urasilniro-Holivlano, eom 
a pie.en;a doi uiemiiros drs. Carlos de 
Carvalho", Carlos Homero, Graça Ara-
nha e Armamto Mendes. 

Foi approvado por unanimidade o 
regimento interno do Tribunal, que re-
gula os trabalhos e processo das re-
clamações e que será publicado ein por-
tuguez e tiespauhoi. 

A primeira sesslo ordinarla do Tri-
bunal rcaiisar-sc-á no dia 2 d3 selem-
br i. 

Vai ser Incorporado á commlsslo 
encarregada ile demarcar os limites 
entre o firasil e a Uoiivia um prolis-
s onal brasileiro Incumbido de esludar 
as questões relativas á pathologia lui 
mana e animal na regllo em que tem 
de operar aquelia rommUslo. 

V i a l t a a 

Tiveram hontem a gentileza de visi-
tar-nos os srs. dr. José Frederico Borba, 
Patrocínio Filho e Jullo Prestes. 

Gratos pela llneza. 

a uma folha porleuha q»<t fica i.d o 

nt» 

K t Otnd > unia folha 

ui^appellitioii dc cruéis por havernil 

exiwWdo os peruanos qu». vluland* 

modm-virendi, se eslobe|p'r««tri Da 

ca do Amonea, pondo em pratica tol 

os vexames contra nós. 

Abi eslá o relatório do sr, cori 

Thaumalurgo de Azevedo, e poreile sti 

Verliiea a leildadi de conducU dtft 

uossos Vizinhos do .Norte. No emlatl(6( 

para os argeutli.os os soldados br: ' 

lelros foram quasl assassinos por 

qu* nlo se delxutam trucidar dócil 

mente pelas forças do Peru. 

E' (empo de desprezar os embtuleç.?-

0 Brasil, a Argentina, o Chile, o pqçtt 

lém o direito <le agir política o ad: 

nlslrativanw ub- como entenderem, ol 

dlentes apenas aos seus proprlos 

cursos. SoRom o augmeuto da n 

esquadra, a Argentina duplicar a 

possue, o n isso governo (ralará d^ 

var lambem a nossa frota c.paraii 

potlerá contar com o sncrilTclo dos 

sl lelros. 

A extanslo da uossa costa Im 

dever de vlgilancia que | ara ser « I M i 

careett ,r ^.concurso do vaso»;ié 

guenff A ATgenlIna, porém, pensa tjura 

nós nos queremos annar para hostil!-» 

sai-a oS paja nos eri.;Irnios em potên-

cia mil;t5r/Puro engano. M o lia 

pense em lonllletos dc qualquer li 

reza, mas a Argentina Im dei Coi 

dar no direito que nos assiste dè 

rnos pelo menos douos em nossa 

sabendo zel i-a,.. • 

P*Y 

Ao (|ue consln, vai ser eoyvoea1 

para julho proxiufo a nsiemblca gr 
dos accionMas do Itálico da Rnpubl 
para resolver sobre a sua reorj 
çlo. 

Ao Thesouro federal foi entregfl 
pelo Estado de S. Paulo, a quantia i 
2:tiii;$i2:j, proveniente de impo^ 
paulislns arrecadados pela Estrada i 
Ferro Ceutral do itrasii. 

A C A D E M I A D O C O M M E I t C l i 

Escoj» 
i, reáf 

os conceitos de sua pri-
meira petlçlo, na qual alle<ou ler feito 
arranjos para consecuçlo dos fins de-
clarados nos seus estatutos, considera 
os aclos que praticou, por Intermedlo 
kle seu representante, como preparató-
rios para a lulma realisaçlo do olijc-

^Cto Industrial a quo se propõe, mas 
nunca com o caracter de actos periel-
tos e acabados, quo só as sociedades 
anonymas extrangeiras devidameide 
suetorisadas e de posse da capacidade 
Jurídica pódem praticar; 

Altcmh udo, ainda, que a Compa-
nhia confirma que, to requerer a au-
florlsnçlo para fmiccionar no Brasil, 
u lo leve o intuito dc ampliar os seus 
estatutos, nem coilocar o governo na 
dependencU de acceilar, como lirmes 
e valiosos, quaesquer arrórilo-, actos, 
ou concessões, soluo depeudenclas do 
dort liiio pulilieo; 

Attendendo, flnalmenle, que. em faee 
dos esclarecimentos dados, o rrqucrl-
mento sujeito actuaimente a exame, os 
estatutos o os lioses da Companhia, u-
dependentemente de qiialquer ifTteia-
cáo, ou presumida intei pi eiaçlo, conci-
Itom-se com as disposições dos decre-

:tns ns. 2.711, de o de dizembro de 
WtH), arl. II, s 4", e Ml, de 1H'JI, art. 
tfl, fô a-si- expediente para o flecreto 
<le i.iuUitrisacio co:u as clausulas que 
Vlo juntas 

Pâo nosso 

de cada dia 

África, i e China. 

Por breve pontifício de !9 de abril 
proximo passado, S. S. o papa Pio X 
agracíon com o titulo de Conde AfTon-
so Celso, ao lliustrado homem de tet-
tras, dr. Affonso Celso, presldeate da 
Commlsslo Central Braslfrlra que pro-
moveu a eommemoraçlo no Brasil do 
jubileu da Immaculada Conceti lo . 

S. exe. miír. Jailo Tonti, núncio apos-
toilco, foi pessoalmente, em Petropolls, 
levar ao agraciado o breve de sua san-

Fol nomeado o 3 ' escripturario do 
Thesouro Federal Frederico Carlos da 
Cunha Jiinior para escrlpturario da 
Alfândega de Santos. 

Notas fluminenses 
n/o, 3—n—9ur, 

A Republica Argentina n lo consente 

que augmentemos a nossa esquadra. 

A Sohcia,hontem,com multa proprie-

dade, commentou ocaso.dizendoque 'de-

pende do Brasil, unicamente, a gloria de 

ser a Argentina o palz da America do Sul 

que mais vasla e mais poderosa armada 

possua. Só por esse serviço, de verda-

de ros amigos, conciúe, valia a pena 

eacommendarmos immedialamenle os 

nossos novos navios». 

De plenlssimo accõrdo. Atinai de con-

tas, é mister acabar com essa masca-

rada Inútil, dc uma amizade cm que 

niuguem acredita, libertandi-nos da 

suiiordlnaçlo ás cortezias n lo corres-

pondidas. 

Qnafldo se annunciou o projecto da 

reforma e engrandeci meoto da nossa 

varinha de guerra, partiram de flue-

nos-AIres os primeiros protestos, sob 

as appareueias de conselhos quanto á 

impressão de receio eom que taes liléas 

pudessem ser acolhidas oeios povos do 

eontl neste. 

No ,->ailo da Coneregaçlo da 
Polytechnlca do Rio de Janeiro 
Usou-se no dia 2 do corrente, a so* 
lenuidade da commemoraç.lo do 3* sn-
ulvcrsario da inauguraçlo das aula* 
da Academia do ('.ominercio, com » 
presença dos srs. picsldeule da Rep 
tilleu, minlslroí do Interior e da Indt' 
Iria, arcebispo Arcoverde, dr. Itoi" 
gues Alves Filho, general Aguiar, 
prescnlaudo o sr. ministro da Guci 
e o piesldeute da commlsslo llscal1 

admluislraliva das obras do porto. 

Aos lados direito e esquerdo 
ciosa assentaram-se os srs. dr. ;Ri 
gues Alves e .1. Jonanim Areover le. , 

A «ussdo foi tirçsldida pelo sr. ctufi 
«flittetcc-Leaíuiu «le g«r*.,itio. .hvai.--
da Con<ivgaçlo, que íleu a direita 'fii 
dr. Seaiira e a esqucida ao dr. Lauto 
Slliller. 

Aberta a sesslo, o sr. Conselheiro 
l.eoncio de Carvalho explicou ot llns 
da solemniiiade e deu a palavra ao dr. 
Cândido Mendes de Almeida, dlrector 
da Aeademla, qne leu um dlscursí 
explicando a or.e ilaçlo da Academia, 
os seus melhodos de ensino e oi rcsil£ 
lados oiitldos nos concursos do 1° tPt— 
meslre do corrente anno, e l rmiuoí 
pedindo o auxilio dos poderes puiillcos, 
da Imprensa e do comuiercio, no sen-
tido de ser remodelado o ensino, par» 
maior expansAo econômica do Brasil, 
devendo ser para esse Min aproveitadas 
Iodas as habilitações leciinlcas c pre-
parando-se di'sl*arte os brasileiros para 
uma mais Intelilgente e intensa expau-
s.lo de propaganda dos noísos prodtí-
cios na Europa. 

Em seguida, o sr. dr. peilro de Car-
valho .Moraes, secretario da Academia, 
leu a lista dos laureados no concurso 
trimestral. 

O decano da Academia, conselheiro 
l.eoncio dc Carvaiho, fez, enllo, a an-
nunclada conferência, que foi ouvida 
com profunda nlteuçlo e muitos ap-
piausos, soiire a Importância das ex-
posições e museus commerclaes paia 
a expanslo cconomica dos paizes no' 
vcs. 

Longamente juslidcou os fins e ai 
iiascs do Museu projeciado pela Aca-
demia do Commercio, uue, para tss/*, 
esperava cfilcaz apoio uoj poderes pu 
iiticos. 

iloslroii os benéficos resultados d» 
expanslo econômica italiana o america-
na uos Estados de S. Paulo c Rio 
Grande. , 

Disse que no Br, sll sobravam m >ra 
vilhoios Mentes naturaes, mas i. Iti-
vam-lhe braços, capitaes e apilifl > 
profisslonacs. 

Conchegar essas forças produclivas 
que se acham dislanc ádas, era o Im 
tuito do Congresso internacional de 
Exnosiçlo Ecoaomlc.i Mundial convo» 
cauo pelo governo da Bélgica. 

Para servir n esse utllisslmo e ti>i 
maniiario Intuito, promove a Academia 
do Commercio o Congresso Brasileiro 
Industrial, que se rcuue a 17 do Ju-
lho. 

E' este Congresso um terreno neu-
tro, em quo podem e devem trabalhar 
solldariaineute o governo e eldadlss 
de Iodos os partidos e nacionalidade). 

Só assim, em proximo futuro, paro-
diando as palavras de Roosevclt em 
sua ultima men«a;em, poderá o presl. 
denle do Gigante da America do SiU 
exclamar com a mesma altivez : 

• O Brasil é unia naçlo forte e feli^, 
que u lo «e receia de nenhuma oulro. 
Ouer a paz, n lo por temor, mas por-
que a considera justa e necessária 
para o desenvolvimento da riqueza e 
ein ralernldade dos povos.» Estas ul-
timas palavras fo'am coberL.s p<< 
uma salva de palmas, sendo o orad',? 
c imprlmeulado peios sr. presidente dj 
Itepubllca, arcebispo, ministros e mn| 
Ias outras pessoas gradas. 

Fiuda a conferenria, o sr. presidefli 
te da Republica visitou as salas desll 
nadas ás aulas da Academia, e ao re< 
1 rai-se foi s. exe. alvo de enthusias^ 
tii-a manifestaçlo por parle dos alum-
nos, que se achavam postados r » s 
5Ulo do edllicio, que abriram alas 
sua passagem. 

« B i o L l g h t a n d P o w e r Co.» 

E' do teór seguinte o deipaebo 
ferido pelo sr. ministro da fndU: 
e Visçlo na pellçlo em que a Tfte 
ti' Jtinciro Tr<t»t\cay, í.íyhtand r 
Coiupany, Llmilrd, solicita rerousi 
çlo do despacho que lhe itenc/oi» 
cença para funccloiisr uo Brasil : 

• Desprezada por quem • direito 
preliminar sobre a competência 
Ministério paro, uos lermos do art. 
da lei u. t >. de 30 de outubro 
1891, rghilver a hvpothe^ e : 

Att'nBe(jáo que a Tlr- RI» dr Ji 
ro TrnmicWij, Li/M and Pnirtt, Cljni, 
ii'/, l.imiird, na petiçlo e a que suf 
ta reconsidevaçlo «Io despleétf qi 
denerou licença para funcional ' _ 
Brasil, invalidando declarações de p<Vi 
liçlo anterior, se submette ás leis e 
decretos expedidos pela auctoridaél 
brasileira; 

Companhia, J K t 

A r c p n b l i r a d o T a n a n i 

Slo dos jornaoj.j|i: l.oudres as noli-
ias que r.lialj» (imilicamos. Iransmlt-
Idas telegiaphlcamenle do Madrid pa-

ru a capital ingie/.a. -relativas á riiau-
•íie que pelas capitaes européas têm 
amado una aventureiros divertidos. 
Os télegratnuias lo datados de li » 7 

As maio, o o primeiro, re'erlndc-so a 
prislo do principal aillador, ii.f raia o 
srgulltle: 

• Madnd, ij—A pedido do ministro bra-
sileiro, que f vc urna conferência so-
t.teo assunipto com o sr. Vllla I m i-
tia, ministro dos Negocios Exlrangei-
ros, o vice-cônsul brasileiro, acoi.ia-
tlliario de um cotnmlssario de policia 
e dn muilos oflieiacs. prendeu hoje o 
f-x-Rei dc Anuas do Palaelo llcal, o s". 
Sarrlon de ilerrera, accnsado de cons-
plrrtr contra o governo do llrasil. 

Em virtude de uma l.u-cu que se 
fez na residi tteia do 'r Sairlon, eiicou-
Iraram-se alg uns ilociimeutjs couli'ti-
do as iiomein; >es de diversos oflielaes 
que Iniu forniar um exerc.itj destina-
do ao Estado ile Ciiuanl, território da 
America do Sul situado ao sul da 
Cuyaiia Franceza. Es-alregilo é liabi-
lada por cérca de ti.GjO índios selva-
gens e de UOJ Indivíduos elvili-ados de 
sangue inixlo (brasileiros, nejros e Ín-
dios), e pura ella lém certos Indiví-
duos Interessados, ridicu a nenle, recla-
mado o Estado de Hepubli a indepen-
dente. 

Todos os docunienlos trazem o sello 
do Eslado. 

Acredlto-se que a consplruçlo fosse 
feita de accórdo com certos indivíduos 
rcsideules em Londres. 

O sr. Sarrion de Ilerrera, tio decur-
so do seu Interru/alorlo i e > magistra-
do ácèrca da aliegada con.splrnçlo con 
tm o Brasil, declarou ipi> o territorjoi 
u5 (huianl liira reeónTien'd i c >mo lis-
tado iudependeute d"s.le Accrcs 
cenlou que lia dous anno! residia e,n 
Uadri I, na qm^idadc do mlnlslro do 
Eslado de Cuuaiii Junto aos governos 
de llespanha e Marrocos c á Santa Sé. 

o st. Ilerrera sustentou que o recru-
tamento de Indivíduos na (iil-llreia-
nlia, em França e lia llespanha era 
perieiinnicnle legal, e declarou que o 
coroiiel Casero Iiz.ua recentemente 
uma \ loila a Londres, afim dc chegar 
a um accórdo com aCommisslo Geral 
do Estado Livro do Cuuani e comprar 
munições. 

U sr. Ilerrera negou a cxlsleu/la di-
urna conspíraçlo conlra o Ilru3ll: as 
relações diplomáticas enlre este e o 
Cunani era::i as mais cordlaos.> 

EXPOSIÇÃO REGIONAL 
e : n k i a t a i a e a 

Em ilatataes, fiorescenie zona desle 
Estado, reinam ;:rande anltnoçlo n en-
Uiuslasmo para a luauguraçlo da ex-
posiçlo do peruaria "alli promovida 
por iniciativa da 'iamara Miinlei.ia1, de 
accórdo com o exmo. sr. dr. secrela-
rio da Agriculliira. 

A lllustre edilidade, a cuja frenle es-
t lo os srs. fiabrb de Andrade Jun-
queira e JOSÁ Cand !) de Llrna, pre-
sidente c InlendenUi municipal, ulo 
lem poupado es Tu, os para dar aos 
festejos que na oc-asiAo se reaiisarlo 
a maior som ma dc brilhantismo pos-
sível, uo une eficazmente é auxiliada 
pelo dr. Anloaio de Mllila, inspector 
agronomico Interino do .i" distneto, c 
a cuja rec.onliecida competeucla o ele-
vudo cnlerlo esllo entregii'. - os traba-
llios preparatórios. 

O município Inteiro tem procurado 
corresponder a sses esforços. 

Em cada um dos seus habitantes, 
'sem dl tiiifçlo d" classe, b;m a Câma-
ra .Municipal e o governo do listado 
um auxiliar certo e seguro, pois que, 
f;m mementos desses, tralr.nd, 
de casos como o de que nos oecupa-
mos, i|;io sómcntn trarlo beitelicos re-
sultados para a coilectlvldad* esmore-
cem os pequeninos senl meutos parti-
dários para se congregarem em uma 
única força empregada na reallsaç.V, 
de interesses mais elevados e palíio-
llcos. 

Já tivemis occasilo de salientar o 
vaior dessas exposições reglouiies, em 
iioa hora Imaginadas pelo sr. secreia-
rio da Agricultura, e estamos certos 
dc que » exposição a luaugurar-se em 
Batalaes, pelo desenvolvlmeulo pie tem 
sl.Io dado aos serviços preparatórios e 
pela facilidade com que lem agido >a 
comml>álo promotora, sobrepujará ás 
demais realizadas em oulras partes do 
Estado. 

esta a esperança i,u? muito jus-
tamente alimentam lod: s que de perto 
t-m acouipaniiado os dedicados esior-
ços daqnelles cavalheiros. 0.X--.14 que 
elta de facto «e torne em realidade! 

0 sr. dr. Everardo ile S msa. repre-
sentante do sr. dr. Car os Botelho junto 
ás .Municipalidades, vls.t u o local do 
cífftrne.l, que e no «Posto Zootechni-
co>, e de Ia trouxe |as ruelliores im-
pressões, attento ao bom resultado que 
ém dado os trabalhos |á realisado». 

Aquelie dlstlneto engenheiro exami-
nou atlectamenle os campos que rir-
eiimdam a povoaçlo do Datataes, e acha 
que os me-mos se prestam para dilfe-
wnles culturas que viriam constituir 
ama ioiite de riqueza iuexliaiirlvel para 
aquelta repilo e p.na o Eslado. 

Entende tamliçm que alli se daria 
ulto bem a crlaç lo, em grau le es-

cala, de gado llerefwd e Curam, para 
üfeportaç.Vi, e Hollande:, para prodnc-
çlo de leit", e de grandes rebanhos de 
de carneiros SmtlMown, para corte. 

Por este lado já tamliem se piíde 
ealfular o. alcance do cerlanfu a luau-
rnrars-. 

Elle vem Incitar todos os crlalores 
a mie. uma vez por toda», tirem do es-
tão!) latente em qne se acha no nosso 
•ttado a industria pastoril. 

Os joniaes de todos ns municípios 
M e devem concorrer á exposlçto re-
ferem-se em termos enthusiastcos á 
mesma. 

islo significa simplesmente que a ex-
posição de Batataes a-sumirá as pro-
porções de um acontecimento para a 
Industria paul sta. 

Depois da leitura de um artigo de 

Mareei Prcvost, publicado, Im pouco 

tempo, no Figaro, aiinunciando aos 

homens de iellras o inevitável krar.h 

da gloria, puE-me hontem a matutar 

que tudo na terra é Instável, incon-

sistente, movediço como a areia, que 

tudo fo.;o como a sombra, na plirase 

expressiva da Bíblia. E' o caso, conta 

Prevosl, que, por occasilo do centená-

rio de Schlller, na Allemanha, proceden-

do- e a uma especle de plebiscito sobre 

o conhecimento e valor do grande poe-

ta germânico, quarenta por cento con-

feMaram quo járnult tinham del'o ou-

vido fali ar, e sessenta, na mesma pro 

porçlo, pretendendo moülrar que o co-

nheciam, mal puderam citar uma obra 

d i poeta. Alguns houve até que o to-

maram por uni slnclro d ) mesmo no-

me, muito conhecido e popular em 

Berlim. Pois foi, ein vista disso, que 

Mareei Prcvost proclamou o krack da 

gloria artística c lideraria. 

E eu que sabia dc cór equelli poe-

sia de Gaut er nos Emaux et Camces 

—l.'arl—ein que o poeta da Linha e 

da Cflr alTirmava, com inteira convle-

çlo, que n Arte era elerna como o 

bronze, e u lo estava exposta á lima 

surda do tempo... Podiam passar as 

instituições, os costumes, as pbiloso-

plilas, os svslemas, os melhodos, as 

theorlas, as religiões, tudo, cmfim,— 

que só a Arle perduraria através do 

lorvellm das couslonles transforma-

ções, quer sob o ponto de vlstn espi-

ritual, quer sob o ponlo d5 vista co<-

mologico. Se havia ou n lo exaggero 

numa lal aflirmaçüo, nunca me pas-

sou pela mente indagar; o que sabia 

era que o artista, quando produzia 

uma obra prima, podia exclamar: 

• Excgl mouumentum !• 

Ah! mas tudo isso esioróa-se agora 

como um edlflcio em ruínas: nlo ha 

monumento d'arte que, apenas levan-

tado, já nlo lenho aberto, junlo ao sen 

suppedanco, o abysi o em que deva 

sepultar-se para lodo o sempre. Mar-

rei Prcvost acaba de indlcal-o: chama-

se o rsqn'i 'infido. A notoriedade Ur-

nou-se uma iiluslo, a eeleiiridade uma 

incutira. Por Isso, Prõvost pergunta: 

• Existo «caso uo mundo, na hora pre-

ieple, um só homem que possa van-

gloriar-se de ser celebre, Islo é, de 

ser conhecido pelos liidifferenie , por 

aquelles que n lo lém nada que vér 

com o seu gencr> do aetlvldade, pela 

maioria enorme do indivíduos, cuja 

preorcupuelo única f/raugear o pio 

quotidiano ou procurar, p ir todos os 

meios ao seu alcance, o proprlo liem 

estar' Poderia citar, hoje, os nomes 

dos generaes e dos almirantes que to-

mam parle na lucta do Extremo Orien-

te Mas quem ulo prevê a ephemern 

duraçlo desta gloria I Aíóra os russos 

e japonezes, quem se lembrará delle 

daqui a dez annos em outras partes 

do mundof üs proprlos .Napoleões, os 

reis, os sábios sossoliram no oceano 

dos séculos quo passam...» 

Chegou agora a vez da Lltleralnra e 

da Arle. 

Se, corno diz Prcvost. Schiller é es-

quecido de tal modo na sua própria 

terra, que muilos linoram quem elle 

foi, o que se poderá esperar da gloria 

de lautos outros homens de Iellras c 

arlistas I 

A celebridade, pois, é uma cousa 

precária. Prevosl dá como razlo prin-

cipal dessa precariedade o giande nu-

mero dc nomes de escriptores e artis-

tas que surgem, ás rebatinhas, prin-

cipalmente na Europa c na America. 

Pelos meios de communlcaçlo 'le que 

lispomos, todos uós podemos estar a 

par do movimento Iitterarlo e artístico 

dos dous continentes. Sacia-se a cu-

riosidade dos 1'ilores, ó certo, tna.s é 

fatal a bancarrota da memor a. De-

mais, o publico moslra-se ja Incrédulo 

no que toca ao valor dos o;iérir,os do 

espirito, tanto assim que espera, para 

lhes repelir o nome, que se passem 

anno, após o seu apparecimento ; e, 

aluda nssim, relcgi na memor a, com 

mais facilidade, os nomes dos perso-

nagens de suas obras do que mesmo 

os proprlos nomes dos auetores. Como 

exemplo, pergunta Prevosl: «Cyrano 

n lo será mais coni.ecido do que lios-

lar,d i > 

Eis o que, hoje, acontece. Imaginem, 

porém, o que u lo será daqui a Ire-

z-ritos annos, quando, para entrar na 

publicidade mundial, se terá decoular 

com os paizes amaretlos, o resto da 

Asia o os Ires quartos dá África. 

As obras primas serio lidas, mas 

esquecidas dentro de vinte e quatro ho-

ra». Toda a nsçlo ha de quenr ser a 

primeira do inundo, e um exasperado 

nacionalismo negará as glorias deeada 

qual, uma vez que u lo sejam as 

suas. 

Para se tornar verdadeiramente ce-

lebre será preciso que um eerebro co-

mo o de Vletor Hugo, por exemplo, le-

nha ainda, além do seu proprio valor, 

o de outros cérebros sommados, ou 

multiplicados, porque só assim poderá 

sobrenadar no ceauo agitado de lau-

tas concorrrncias nos departamentos da 

arte e da litteratura. 

Bella perspectiva de Prcvost f 

—Que gosem, ainda, portanto, a sua 

glor.a de hoje os artistas, os poetas, 

os saldos, os políticos e os homens de 

guerra,—porque um sotire dez mil é 

a proporçlo apresentada por Prevo>t 

enlre os posteros que ronsi-rvsrlo na 

memória os respectivos nomes. 

Os tempos slo duros para os ambi-

ciosos de renome, diz aquelie escri-

ptor francez, porquanto o templo 

da gloria alTecta a forma cbimeríea 

de uma torre de Babel. 

Congresso de Liègo 
O sr. mlnlslro dá Fazenda, dando 

conhecimento á Associado Coinmer-
cíal do Itlo de Janeiro do convite do 
governo par.i fazer-se representar no 
Congresso Internacional das Camaras de 
Commercio e Associações Commerelaes 
e luilustriaes que se reunirá em Lb-ge 
no int-z de setembro proximo vindou-
ro o da requlslçlo, a pedido, da lega-
çlo da Uelgira," para distribuir pelas 
agremiações a que o mesmo Congres-
so possa interessar exemplares do res-

Íiectivo regulamento, prngrauima e ho-
SttflS de adheslo, solicitou que a re-

ferida Associação s rvo de Intermediá-
ria entro esse Ministério e aquelias 
a,'gremlaçCe> para a alludida dislriiiul-
çlo. 

A' TI esouraria Geral do Thesouro 
federal foram recolhidas as seguintes 
quantias : 

410:887| 197, em camlilaes no valor 
de llts. ili -vU-J-l. dn lu-lw^Kv'— Finout 
no Pari, e liiStísiuotf, e m camlilaes, 
no valor de li». KI..W7-13-7, da Dele-
gada de Porto Alegre. 

Em Placenza, llalla, falleceu, no dia 

I o do corrente, monsenhor Joio liaptls-

ta Scaial rlni, bispo daqueila cidade e 

fundador e superlorj gerai dos missio-

nários da Congregaçlo de S. Carlos. 

Uoiisenhor Scalaliríui é nosso conhe-

cido, pois que aqui já esteve. 

Depois de amaulil, ás 8 horas da 

mauhl, na egreja da Sé, o exinn. sr. 

bispo diocesano rezará uma missa dc 

reijuiem, cm iniençlo do finado. 

C a a l v o t a t l a 

Hontem, as 0 horas da noite, na rua 
da AssemWéa, brincavam vários me-
nores, na maioria vendedores de jor-
naes. Por um motivo qualquer, o de 
nome Cesario Arouche teve com um 
de seus companheiros pequena discus-
são. Em pouco lempo chegaram ambos 
a vias de facto, Irocando-se varias iio-
letadas. O menor cujo nome se Ignora, 
p ichou de um enorme canivete, cra-
\ando-o no lado direito do peito de, 
Cesario, que rolou por lerra ensangüen-
tado. Vendo-o por terra, o ajgressor 
poz-se em fuga, recolhendo-se a casa 
oiulc e empregado no largo Municipal. 

O dr. 2" delegado. Theophllo Nobre-
Ra, teve conhecimento do lacto envian-
do o oITendido á Central, oude o dr. 
Archer de Castiliios, medlco-leglsta, 
procedeu o necessário exame de corpo 
de delicUi. 

() Tbesooro resgatou mais 10 apoU 
ces lie 1:000J e Si de 5008, do rai-
presllmo de 1KJ8, no valor de 32:(tdOí, 
ouro 

De llanaiial deve chegar a esta ca-
pllal Alberto Nogueira Cobra, envolvi-
do uo assassinato de Eduardo Ramos. 

Na exposiçlo de nroiluclos catharl-
nerises, reaiisada em Sauta Cathariua, 

Idéas e factos 

lol íiiaug 
lhe.ro Jos'i 
a s. exc. d 
rario. 

d- .. retrato do sr. conse-
Maria do Vaile, e conferido 
tiluro do presidenie iiouo-

Festas religiosas 
Durante o mez corretiie, ás sexlas-

feira; e domingos, haverá, no Sanlua-
rio do Sagrado Coraçlo de Jesus, ás c, 

nela horas da lirde. praticas reli-
giosas, caninos pela ic!to!a íunlorum 
e lieuçam solenue. 

Pedem-nos solicitemos a altençlo do 
dr. cheio de policia paru o abuso que 
me.iores estlo commellendo queimiui-
do liomiias p-las ruas, especialmente 
allrando-as a passagem dos bondei, ar-
r:si-o'ndo quem passa a ser alllugldo 
por alguma delia], 

T I I E A T B O S STC. 

S a n f . A n n n 

A Companhia llervet realisou hon-
tem as suas exhibições annuucladas— 
a da itinte a a da noite. Ambos os 
cspeclaculos despertaram a curiosidade 
do publico, qne ac-,orr.:ii ao lliealro 
para apreciar as hellas vlslas cinema-
tograplilcus. 

1 ' s l v t l i c n m a 

0 programma de honlem, apesar de 
ler sido o mesmo de lima quinzena a 
esta parle, atlrahiu ao lliealro uma 
lida concorrência. Os applausos oos 
meihores números foram calorosos. 

—Para hoje, funcçlo \ariada. 

8 a l S o S l o i n w a y 

Healisararn-se honlem. uo Salllo Slein-

tcay, o aununeiado assalto de armas 

e concerto vocal e instrumental, em 

beuellclo do distineto professor do cs-

grima sr. Giacyiitho Langes. 

0 sr. dr. presidente do Estado es-

tava representado pelo lenenle Couli-

nho, ajudante de ordens, e o com-

maudante da torça policial, pelo seu 

ajudante de ordens. 

O Sdfflo Steinway nunca leve tantos 

especladore, com-j hontem, [e o sr. 

Langes, com toda certeza, teve occa-

silo de ver quanto é estimado nesta 

capital. 

A's 8 horas, começaram os assaltos 

de tlorete e sabre, nos quaes tomaram 

parle os srs. professores Giacyntho San-

lí^s, Carlos Salernl. Uo-Amar e Joa-

quim Barros, caplllo Pedro Dias de 

Campos, Salvador Cuffarl, Renato Nie-

rl, Arlhur N. Batalha, Antoulo lialdau 

e Gianuelto Rirei. 

Todos, taulo professores como ama-

dores, demonstraram a sua perícia, 

salientando-se mais os professores Gia-

cyntho Sanges, Carlos Salernl e capi-

tlo P. Dias de Campos. 

No inlermezzo vocal e instrumental, 

tornaram parte a menina Gulomar No-

vaes, que tocou ao piano com muita 

arte: o tenor sr. De Vlllis, que cantou 

a orla da Africana; a exc. sra. Langier 

Lippo, que cantou a Toêra, de Puccl-

ni; o sr. Anil hai Pranilinl, quo canto i 

LEhrto. Acompanharam ao piano os 

professores J. B. D Arce e cav. L. Chla'-

farellf. 

Todos foram muito ipplaudldos e 

obrigados a bisar. 

—A 10 do corrente mez e.Teelnar-se-i 
uma terata dramatlca levando-se á 
»,-ena a traged a de Shakespeare— 
Uthrlo. Esla recit», que é a terceira 
rp«li«a'la pelo Centro Drammatlco Toai 
rraso Salvlnl, é dada para eommemo-
rar o snniaVersario desta sociedade 
Terminará esta frsta com uma to rte 
danante. 

—O professor Roeehl organison nni 
bel o programma para o concerto que 
pretende realisar no dia • de julno, 
com o eoneorso das dlstlocls» seubo-
rltas Aunita e Leonor I tor içá . 

Tele^rapl io sem fio 

Depois dc feita, a maravilhosa des« 

coberta de Marconi n lo tem cessado 

de receber dia n dia algum novo aper-

feiçoamento. No campo das experiên-

cias lambem dia a dia tém surgida 

elementos contrários á nitidez o pure-

za dos «maieonlgrammas», como já se 

vlo denominando os despachos expe-

didos pelo systeiria do grande Inventor 

Italiano. A palavra composta Icle -j-

gramma ( do grego TKI.K, -longe» e 

CnAMMA, -escriplo», — a palavra es-

cripla Iransmitllda ao longe» Indicou, 

por natural successlo de idéas, o ad-

verso de «ou tuiwiiiuia, — \narc.ont-

gramma. Nelln se loma n causa pelo 

•ITello, o Inventor pela cousa Inventa-

da ; é uma metonymia, e, si o nfio 

fosse, seria, de duas uma :— ou sim-

plesmente a Irllra Marronl, ou, por 

generallzaçlo, e o que (i peor — Mar-

ronl arremessado aoloivje, M .reoni per-

dido para todo o sempre, Marconi fri-

to de uina vez. 

Mas, voltando á varra fria, um dos 

elementos que mais-estorvam a trans-

inlsslo integral dos marronigrammas... 

(Imaginem quem havia de ser!) — é o 

Sol. E' verdade! 0 Sol que '.segundo 

a chapa necessaria, a font" ila viria, 

do calor e da luz, se nioe de Ignóbil 

despeito ao vér que na minúscula Ter-

ra, que é uma das suas menores co-

lou ias do Espaço, alguém sorgiu a au-

gmentar com máls luz o já enorme 

patrlmonio sclentilico do microscópico 

formigueiro humano. 

Pudesse o egoísta autocrala do nosso 

syslcma planetário, e j á teria inutili-

zado í/i íoíum a projecçlo aérla, diá-

ria, da onda (l!f'.)—marconigramma-

tico; pori|ue, dada o extenslo do per-

curso noclurno da dita onda, da pro-

jecçíto feita nu ohscuridad», o Sol re-

duz de dia esse percurso a dous ler-

ços, talvez como pena Imposta á vlo-

laçlo de sen lumiuo-o doniiuio. 

Vê-se: — o .Sol é um sijelto Invejoso, 

um lypo ordinário, um inimigo da 

scicncia e do publico liem estar. E o 

interessante é que o novo chefe do po-

licia vê Ilido isso de braços cruzados! 

li' preciso prender o Sol. 

Emquanlo, porém, dorme a policia, 

homens de alta estaturascieutiflcatVa-

Iha-uos isso) e.-tlo dando I ralos .. bui», 

a vér si inutilizam os Infames rr.una-

)0s meteorológicos daquelle-nrrogalado 

patife. L'ni dellcs ú Arrheuios, notável 

ciilmico e metearolo etsta a iei o. Kste 

homem nasceu para chefe de policia; 

lem faro, — vlo vér. 

Arrhenlus, que quer dizer arsênico, 

e donde nasceu o j l meio dcrahblj 

tirrhenal do illuslrc professor ijauihier, 

Arrhenlus logo percebeu que, antes de 

tudo, era preciso descobrir quaes os 

elementos occullos que o sol ordena 

em acçlo conlra o marconismo;—por-

que, sabidos quaes sejam, a Scieueia 

poderá entlo exletider a sua frota eu» 

linl.a de tiatalha, e, trovo nlmlvaitk) 

Togo, auniquilar de uma vez, com 

uma rapida plscadéia, toda a elheria 

esquadra inimiga. 

Arrhenlus virou e mexeu, e lepojM 

de ler mexido e virado, descobriu i.Mo 

fosse elle um physico ! ) que nlo se 

Irata de diversos elementos, mas ex-

clusivamente de um c único, o — cfc-

clrvnio. 

Aqui a meu lado eslá um repOrler 

que me interrompeu — pergunlnndo me 

que Itfsloria é essa. Sempre curiosos 

os repórteres ! 

—K' Historia Moderna, senhor. 

— / 

—Encaminhado o espirito -c entiÉeo 

pelas recetiles descobertas feitas nas 

espheras (este pedacinho é iionilo; guar. 

de-o para maior de espadas) da plijrsl-

ca e da chlmlca, os llimaloyas e da 

moderna sabedoria humana afiirina-

rarn que o átomo da velha está [iam o 

da moderna physica como a foz «lo 

Amazonas para uma golla d'agua. 

(Grande expressSo de cspanio dose-

nhou-se na pliyslonori) i do repiitUr;, 

—Capiscou i perrm7t-l-lho. 

—.Vieiife, r spondeu-mc. 

—Vai fa/i.sear agora, continuei eu* 

O alomo pfeysico até lia pouco conhe-

cido era a itilima, a mais pequenina, 

a única e verdadeiramente irrrducll-

vei expresslo dá miterla. U:na lumi-

nosa e irnmortal paciência luglezo, quo 

se chama Wlliiam Crookc^, meJiu em 

camaras pneurnat-cas o (amanho, a ve-

locidade dos átomos c a sua qrraulida-

de por mlllimelro cubiro. Trata-se do 

vciho átomo, da «foz do Amazenas». 

0 moderno, a «golla d"a;.'iin», 6 um 

átomo electrico, que, por as«lm dizer, 

forma lodo o alicerce dos corpos re-

crulIssIBiamente chamados •radlogra-

pliicos». A esse olomo drram elias • 

nome de — electrõnio. 

—Entendo. Muito obrigado f 

— M o lem de que. Mas d '«ra <vn 

deante n lo me venha mais interrom-

per. 

Descobriu, pol«, Arrhenlus qne o 

elemento opposio pelo ?o. á viclorU 

completa do ma ion ismo era o ele-

ctrónio ; que o Sol os emitte constan-

temente em quantidades t io formida-

vels, que todo o espaço qne vai de 

mundo a mundo, em nosso syatema 

planetário, de les se Impregna v ponto 

tal — que a par e atmosplienca Htum -

1 • ia pela luz solar fica mTioi trans-

parente ás ondas d" Hertz. 

Para Tboirso:i, o Mostre professor 

de CamlTidge, os eleerônios ar toam 

entlo como elementos dp ohstruefío, 

faina em qne, nai e^taç/ies marroiil-

graphiras, absorvem parte da fo i f» 

posta em litterdad r * » » Irtnsm v» 

slo dos despaeliot. 

O Inimigo *, pois, o electr 'nlo. • 

se poderia chamar o mi-rob*» Ho rfft 

o novo kaetllo patliogealeo da I 

tanea uaiverzallsaçlo do 

humano. 



T E L E G R A M M A S 
S e r v i ç o e q t c c l n l d ' 0 C O M M B H C I O l » K H . l O P A U L O 

I N T E R I O R 
Min is t ro em Loadr t» 

IIIO, 4 • 

\> sr. llegis do Oliveira, mlulstro 

lirasllclro em Londres, seguiríi para 

aquella capital no mez do setembro 

proxlmo futuro. 

B r . Lau ro Bodr í 

nto , 4 

O dr. I.auro Sodró serl transferido 

para ou Ira prlsüo militar. 

L l u l i a de tra inway» 

. n : o , 4 
< A empresa do Jardim Zoologlco teri 

concesslto da Prefeitura para construir 

uma linha de tramioau A tracçHo ani-

mal ou eicctrlca, entre o referido jar-

d.m e a rua Thoinaz Coelho. 

I n s t i t u t o Cuium ercial 

. m o , i 

? Será declarado de utilidade publica 

• lustiluto Commcrclal. 

Calçamento 

I' 1110, 4 

' A Prefeitura vai reformar o calça-

menlo de varias ruas ceutraos, despen-

dendo seis mil coutos. 

GuRXua-moviuiin. Buriromestre 
m o , 4 

Aclm-se em llsongclras condlçOes o 

guarda-marlnüa llurgomeslre, ferido 

liontem, no pescoço, por uma vareta 

de carabitm, quando os marinheiros 

Jaziam exercício de tiro em Willegai-

gllull. 

Secretario da Cornara 

m o , 4 

Deve «egulr amanha para o Ceará o 

sr. Tliomaz Acciolv, secretario da Ca-

mara dos deputados. 

D is t r ibu ição de legado* 

m o , 4 > 

A caixa de soceorros Pedro V reall-

sou a distribuição de dez contos de 

reis Icjiados pelo conselheiro Leonar 

i!o de Ca-tro. 

Foram distribuídos duzentos e nove 

legados de ciucoenta mil réis cada 

um. 

Ba l ão • Por tuga l» 

KIO, 4 

o bailo Portugal subiu boje. As 

horas da tarde, da praça da Hepubll-

ca, levando na liarqiilnha, além do 

capitão Magalhães Costa, o negociante 

Antliero de Almeida e a aclriz liaria 

da Piedade, do theatro S. José. 
O la.ilo manteve-se no ar quarenta 

c nove minutos c rol catilr no mar, 

perto da Ganibòa, entre as ilhas l'om-

lieba e Sinta llarbara, sendo soccorrl-

do pelo rebocador Marechal, do rro 

prledade do sr. Jo5o Calnoyrano. 

Os fxrurslonlslas nada soUreram, 

desembarcando na ponts da Eslaçllo 

Marllima, sendo multo acclamados pelo 

pivô. 

Fal leciniento 

; RIO, I 

Fallccçu a exma. sra. d. Illidia 

Itaiideira, mie do sr. Alfredo bandei-

ra e so.ra da deputado Mareio Nery. 

E r . Álvaro Machado 

RIO, 4 

Chegou A Parahyba o dr. Álvaro 

Machado, governador daquelle Es-

tado. 
Abastecimento da agt ia 

m o , 4 

Itealisou-se a visita do sr. ministro 

da Viac;!to A Ilha do 1'aqucti, onde o 

ministro fo! escolher o local para ln-

slallaçüo do material para o abasteci-

mento de agua. 

O povo recebeu o sr. Lauro Mllller 

com grandes íeslas. 

Corridas 

RIO, 4 

Com regular concorrendo, realisa-

íam-se l.«Je as corridas do Jockeg-Club, 
sendo o seguinte o resultado : 

rrlmelro parco : ilyslerioso, cm Ia , 

e Satellilc, em 2°. 

Poiihs: do 1", 1205000 ; do 2 

SICtSOt'. 

Segundo pareô : Castanha, em 1°, e 

Ter mu, cm 2". 

Pniilcs : do Io , 28? 100; do 2", 47.5800. 

Terceiro pareô—Orgulhosa, em 1°, 

o Yolgii, em 2". 

Poules do 1°, 17S0O0; do 2", 208100. 

• Quart) pareô—Ouvidor, cm 1", c 

VescrChie, em 2o. 

Poulcs do 2tf!'i00 ; do 2", ÍOSGOO. 

ijulnto pareô—Jucu Tigre, em 1", c 

loseplius, em 2°. 

Poulcs do 1°, 40*300; do 2a, 5IS100. 

Sexto ['Meo—Ulimiini, em 1", c Ubc-
lisi/ue, em 2". 

Poules do 1", I7J200; do 2', 4I$3)0. 

E X T E R I O R 
O rei AÍTouso X I I I n a França 

! PAUIS, 4 • 

O rd AlTonso XIII e o sr. Emílio 

Loubet assistiram bonlem ao cspecta-

culo de gala na Opera. 

Ti tu l a r morto 

PAIllS, 1 

Fallcecu boje, nesla capital, o duque 

Audiffrcngosquler. 

Anarcl i istaa 

PARIS, 4 

La libre. Parole diz que a policia 

está na pista do anarchlsla Ferraz. 

Acção de graças 

TAtlIS, i 

O rei Aiionso XIII assistiu n uma 

missa na eapella hespanhola, onde foi 

rezado um Te Be um em aceito de gra-

ças por haver o soberano escapado ao 

alternado dos anarchlstàs. 

A' ceremonia compareceram lambem 

o sr. Emílio Loubet c membros distln-

ctos das colonlas hespanhola e da Ame-

rica do Sul. 

RÚSSIA E JAPÃO 
Contra-torpedeira russa 

I IANi .HAf, 4 

Lm vapor Inglez rebocou a este por-

to uma conlra-torpedeira russa, encon-

trada ao norte da Ilha Sarocishan. 

Es ta' los.Unidos e S u s s i a 

PETCHSBliRGO, 4 

O embaixador dos Eslados-Cnldos, 

ãqui residente, nenhuma InstrucçSo re-

rebea de seu governo, sobre a falada 

intervém3o daquelle palz na pacifica-

ção do Extremo Oriente. 

O» ' Z t l l l t T O l i 

MOSCOW, 4 

Ra reunião dos Zemstcos, a realisar. 

j j j j j dia ti çjfrenle, serl exami-

nada a questão da guerra no Extremo 

Oriente. 

Todos os maires da Itussla serio cou-

vldados para essa reunllto, havendo 

receios de que o governo prohiba esse 

comício. , 

Defesa do Vladivostock 

PETEUSBlltüO, 4 

O conimaudante miltlar de Vladi-

vostock ordenou aos habitantes Inca-

pazes de defender aquella praça dc 

guerra que a abandonem tmmediata-

mento. 

Feias v l c t ima i 

PETEltSIllSGO, 4 

Iteallsaram-se no Tzarkoeselo ofíl-

clos fúnebres em memória dos solda-

dos russos mortos na batalha naval. 

O tsar, a tsarlna o toda a família 

Imperial assistiram As cercmonlas. 

A l m i r a n t e Niebogatoff 

TOKIO, 4 

E' pouco provável que o almirante 

Nlebogalolf dè palavra de n lo partici-

par mais da presente guerra entre a 

Rússia o o Japlo. 

M A L A D O R l Õ 

A pr isão de Rodjestveusky 

>a UOIte lie ÍT, depois do (mm1 ea-
meçado a batalha, a llotllha de con-
lra-torpedelr.is navegava encabeçada 
pela Kasunii, pela Sasanami c pela 
Kagcrii, quando repentinamente en-
contraram parle da esquadra russa e 
a l io pouca distancia, quft a Kasumi 
só com grande dilliculdadc evitou abal-
roar com um dos cruzadores russos. 
A' grande proximidade n que eslava 
o cruzador, deve a Kasumi o nlo ler 
sido vietlma do fogo do inimigo. 

Para o ataque quo logo se süguln, a 
llotllha das coútra-lorpedeiras separou-
se em varias dlrecções. 

Terminado este, Sazanami o Ka-
gerú durante Ioda a noite cruzaram 
em todos os sentidos em busra dos 
navios russos, até que já de manha 
descobriram duas das coulra-torpedci-
ras. Uma deltas conseguiu afastar-se o 
n lo puderam dcler-lheo passo as cou-
tra-torpedeiras japonezas; a ouira tor-
pedeira russa |ual podia navegar. Ap-
proxlmando-se delia, os japonezes vi-
ram que no maslro de mczeua treinu 
lava a bandeira branca. 

Essa coutra-torpedeira era a llieiln-
ii n c tinha a seu bordo o almirante 
Itodjestveiisky c os ofliclaes do seu 
estado-malorj fcridos_quasl todos. O 
estado em quo sn achava a Oiíilowu 
explicava sobejamenle a sua capitula-
ção. As marlilnas haviam recebido 
graves avarias o a bordo nlo havia 
nem agua, nem carvlo. 

Para bordo da conlra-torpedeira 
russa enviaram os japonezes uma es-
colta armada, allin de recebera ilecla 
raçlo formal da rendiçlo do almirante 
n dc seu eslado-malor! 

A capitulaçlo foi declarada, mas os 
ruísos pediram que lhes fosso consen-
tido guardar o almirante c seus com-
panheiros le/ldos a bordo da fíietluwy, 
jiols receiavam que o seu transbordo 
rara um dos navios japonozes pudesse 
aggravar o estado dos feridos. 

tis japonezes acceitaram o pedido, 
mas declararam que, no caso das con-
tra-torpedelras virem a encontrar va-
sos de guerra russos, se esles lenlas-
sem pòr em liberdade a JJie.lowg, go 
almirante Rodleslvensky seria execu-
tado jiela escolta japonèza que licava 
a bordo dc guarda aos prisioneiros. 

Ajustadas dellnitlvamento as eondi-
çWs da capUutaçln, a "contra-torpe-
deira japoneza Sazanami deu reboque 
A Uiedowg, c tomou o rumo di Sa-
sebo. 

Na manhã seguinte, a Sazanami en-
controu o encouraçado japonez Asahi 
ipic a combolou até Saselio, solTrendo 
os Ires navios péssimo n:ar durante 
toda a viagem. 

U m casamento principesco 

Relallvamente no casamento do 
Kronsprinz lemos o seguinte no Jor-
nal ilo Cummarcio: 

«Conforme é uso tradicional obser-
vado na enrte da Allemauha, todas as 
vezes que se realisa mna cerimonia Idên-
tica A que hoje trouxe a capilal Allema-
uha em lestas desde pela manlil, o prín-
cipe Imperial, uma hora antes da sua 
noiva fazer a sua entrada Iriumphal cm 
Berlim, moulou a cavallo, c, por entra 
estrondosas acclamações do povo, con-
duziu, a pé, ate o Castello Imperial, 
uma companhia dc guardas, a pé, por 
elle proprlo eoinmaudada. 

A's 4 horas da tarde começou a reu-
nlr-sc em frente ao Castello do llelle-
vue o luzido prestito que devia acom-
panhar ao Caslello do Imperador a 
futura princcza da Casa Imperial. 

Eram cinco horas da tarde, quando 
transpoz os humliraes do Caslello uma 
carruagem em que tomavam logar a 
Imperatriz da Allemauha c a duque/a 
Cecília de Mecklemburgo; uesse mo-
mento, ein signal de festa, soaram as 
bandas de clarins e dc tambores, ao 
mesmo tempo que as salvas do estylo 
eram dada; por um parque de arli-
lliaria. 

Essa carruagem foi logo oecupar o 
seu logar no prestito, que poucos mi-
nutos depois começou a desfilar. 

Abriam o cortejo diversos esquadrões 
do primeiro regimento de dragões, dc-
trAs dos quaes nppareclam, puxadas a 
quatro cavallos, as carruagens que 
conduziam as damas de honor c ou-
tros membros da futura casa da prin-
ceza. 

Atrás dessa carruagem galopava um 
meio esquadrlo de guardas de corpo, 
cuja presença causava, uma liellfsslmt 
impressão. Montados em soberbos ca-
vallos, vestidos com túnicas brancas 
agaloadas dc ouro, fazendo rslnzlr no 
sol os seus capacetes de aço fosco ter-
minados no alto pela agula da 1'russla, 
esses soldados de b.dlu apparcucla mi-
litar e hern formados attrahiam todos 
Os olhares. 

O garlioso contingente precedia Im-
mcdlalamente a carruagem em que vi-
nham a Inperatriz c a duqueza, obra 
de arte multo antiga, asada pela pri-
meira vez cm 17911, por occasllo da 
entrada da Bainha l.ulza da Prússia 
cm Berlim. Puxavam a iluda carrua-
gem oito fogosos cavallos prelos eom 
arnezes dc prata, levando nas cabeças 
vistosos topes de pennas de avestruz, 
pretas e brancas. O eochc era ladeado 
por oito uroo ns com os cavallos A mãe, 
vestindo uniformes, uns azues, outros 
vermelhos, Iodos a..ra!oados a ouro. 

No assento de honra da rarruagem 
imperial, ror especial defereucla, oc-
cupava a ilirella a duqueza Cecília e 
a esquerda a Imperatriz. 

A joven prlnreza vestia uma •toüet-
le.« dc moussellna côr de rosa, e leva-
va um elegante chapéo de vcrlo, mul-
to leve e gracioso. I m a sombrinha 
clara completava a •tollette>. 

Postados nos estribos da carruagem, 
serviam de pagem As duas senhoras 
dous alumnos da Escola de Cadetes. 

Atrás, marchava a banda do 2o re-
gimento de rhlanos, que encerrava o 
brllhantejcortejo. 

A avenida que conduz ao c.istcllo de 
Bellevue estava marginada de ambos 
os lados por milhares de criança". No 
Dm da avenida, fez-se uma pequena 
parageai e incorporou-se ao prestito 
uma delegação composta de 40 posti-
Ihões a cavallo, a quem acompanha-
vam Iodos os empregados superiores 
da administração dos Correios de Ber-
lim. 

Emquanto o preslilo se deteve, qua-
trocentas crianças entoaram em c/>ro o 
• Goll griis dirli-, significando os seus 
desejos de bòas vindas A joven Duqueza. 

O prestito poz-se lo-,o a caminho pe-
la Kletnestern, alravessando a Branden-
Imrger Tbor, onde se vianvinnumeros 
vçteranos ^u guerra d j ±$70, ca} Çoq-

tlneocla à Impmt r l i . DepoU «traves-
sou-se a Pârlsar Platz, que ollerccla 
um tolpo de vlsla deslumbrante gra-
ças A artística decoração que alll Tòra 
relta. Adejavam milhares da bandeiras, 
e grlnaldas da llores corriam dc um u 
outro lado da praça, para, ligando-se 
aos mastros venezlanos levantados em 
vários logares, ora prendeudo-se cm 
Imponentes pilares quo no amplo re-
cinto lançavam a nola alacre do ver-
melho purpura e do ouro com que 
eram plutados. 

A um dos lados da praça, numa tri-
buna de houra, toda a alta sociedade 
hcrlluoza se reunira para v er passar a 
futura princcza imperial ; ao centro da 
1'arlser Platz levantara-se uma groude 
plataforma, de ondo centenas de me-
ninas pertencentes a todas as classes 
soclacs, vestidas egualmcnle de branco 
e com grinaldas de rosas nas mios, 
atiravam braçados de llores A passa-
gem da noiva do príncipe, A duqueza 
sorrindo, lendo-se-lho na phvslouomla 
a expressão da maior felicidade, de-
fendia-se desse galante ataque ujudau-
do-se com a sombrinha. 

A' passagem do arco da Porta do 
Branuenhurgo uma bateria deu uma 
salva de 24 tiros em honra das nobres 
damas, e na Pariser Platz reeeberam-
n-ns e as pessoas da sua brilhante co-
mitiva, o commandanle da guaruiçlo 
de Berlim, o chefe do policia da capi-
tal, vários altos funccionarios civis c 
militares do Império, o prefeito, o con-
selho do muuicipio, bem como o hurgo-
mestre que pronunciou uma breve al-
locuçlo significando A duqueza a sa-
llsfacção dos herllnezes pela sua pre-
sença e mantfeslando-lhe os desejos de 
timu feliz pcrmauencla na capital do 
Império. 

A esposa do burgo-meslrj enlregou 
A duqueza Cecília um lindo ramo de 
llores da estação, que a joven noiva 
agradeceu com um amavcl sorriso. 

O preslilo prosegtilu cm dlrecçlo ao 
L'nltr deu l.ineen, onde a bclleza do 
togar emprestou oo aspecto do certcjo 
uin novo attraclivo. Ahl, com as suas 
biudclras, algumas dc grande antigüi-
dade, agglomeravam-se Iodas as mais 
Itnporlanles ccrporações da capital, 
sendo de notar entre essas, pilo plllo-
reseo do traje, a dos pescadores do 
Sprée e do Ilavcl, que vestiam os seus 
trajes de pesca, traziam trldenles nas 
mUos e sc tluliam loucado com gra-
ciosas corúas douradas. 

O aspeclo da cidade era interessan-
tíssimo, pois não só asjanellas de Io-
dos os andares dos prédios estavam 
cheias de gente, como até sn haviam 
posto balicos e cadeiras sobre os te-
lhados das casas, E, a despeito do 
perigo que havia em se valer desla 
ultima especle de logares de observa-
ção, nem por Isso deixaram de mere-
cer muita sympathia dos curiosos tão 
arriscados pontos de visla. 

Finalmente, rompendo a custo por 
entre a columna humana que enchia 
as ruas do trajcclo, o preslilo alcançou 
o Caslello do Imperador. 

Ahl, aguardavam a chegada da Im-
peratriz e da duqueza, o Kronprinz, 
coinmandando a guarda de honra do 
Caslello, o Imperadar e os prlncipaes 
dlgnatarlos do Estado c da Córle. 

Apenas a carruagem imperial abor-
dou a eulrada do palácio, o Kronprinz 
ordenou A guardi quo apresentasse ar-
mas, adeaulando-se lo,'0 o líaiscr, que 
olVereccu o braço A graciosa noiva o a 
conduziu A sala dos cavallciros. 

Bescançaram abi Iodos, um momen-
lo, passando, depois, Acamara drs elei-
tores, levando sempre o imperador, 
pelo braço, a sua futura nora. 

Nessa saio, foi, em seguida, asslgna-
do o contrato de casamento em pre-
sença da duqueza Cecília, do grlo-du-
que Frederico de Mccklemburgo, sen 
Irmão, da grã-duqueza Auastacia, sua 
mie, do princips Frederico Cuilherme. 
do Imperador e da Imperatriz da Alle-
mauha. 

• . • B r w v ^ a n i i — ii 
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lieaule de uma tela no Sulon, de 
Paris, uma família inoslra-so cncau-
tada. 

—Eu desejava conhecer o _auetor 
deste trabalho, diz um i das jeuiui 
lillea. 

Nisto, ouve-se um cavalheiro bem 
apcssóado exclamar em voz alta : 

— Oh ! é delicioso este quadro ! 
Uue arte! (,'ue acabado ! E' cncau-
tador! 

—Olhe, minha filha : deve ser essei 
senhor o auclor da tc'a. 

Entrando em um omn/Mis, em Pa-
ris, pergunta um espirituoso : 

—Senhores, lia ainda logar para 
um nessa verdadeira arca de No ! í 

—lia, sim, ha o logar do burro... 
Entre. 

D e n t a d a 

João Atlianaslo, residente A rua da 
Graça, 62, teve liontem, numa venda 
ondo bchia tranquiilameute o seu meio 
cálice de parati/, uma desavença com 
um outro irmão... de copo. 

Depois de pequeno liule-boeea, foi 
Joio agarrado pelo companheiro em-
briagado que lhe deu uma enorme 
dentada. 

Joio queixou-se ao sr. dr. 4" dele 
gado, que o fez medicar na Central. 

P E L O NOSSO E S M T 3 3 

Campinas—Fazem nnnos hoje: 
A exma. sra. d. Antoniclta da Ro-

cha Leite, as meninas Juracy, tlliia do 
sr. Joaquim Eduardo Barbosa; Nocmia 
Damy, o menino Ângelo, filho do sr. 
Alfredo Aguiar, e o sr. Joaquim Igna-
clo dos Santos. 

—Está cm Campinas o pianista sr. 
Paulo Tagliaferro Júnior, que nessa 
cidade pretende dar um concerto no 
Club Campineiro. 

—A' vlsla da deslslcnrla do sr. Co-
lombo Salles, escrivão de paz dc Val-
liulios, eslá cm concurso este logar, 
que interinamente vai ser exercido 
pelo sr. Luiz de Campos Serra. 

Lorena—Encerrou-se, 110 dia 31 dc 
maio findo, o alistamento fedaral nessa 
comarca, com o numero dc 008 elei-
tores. 

-lleabrem-se hoje as aulas do gru-
po escolar local. 

—No dia l i do corrente, juntamente 
com as festas do encerramento do incz 
do Maria, rcalisar-se-lo as do Divino 
Espirito Santo. 

Por essa cccasllo, serão nomeados 
os festeiros para o armo de IKU0. 

B i f l i na—No dia I I do mez passa-
do, liapttsou-se. nesta localidade, a pri-
mogênita do sr. Franclsro Salles do 
Nascimento, chefe da estação de Iga-
çaba, e que recebeu o nome de Maria 
te l.ourdes. 
Foram padrinho,, N. S. da Appare-

cida, representada pela exma. sra. d. 
Maria d Avila, e o sr. Francisco Antu-
nlo d'Avlla, negociante ue;sa praça. 

Amparo—O dr. Alfredo Patrício re-
signou o cargo de Ibesoureiro da Ir-
mandade do Sautissimo Sacramento 
dessa cidade. 

— O sr. Manoel de Campos Netlo 
contratou casamento com a exma. sra. 
d. Liduina Dueno de Campos. 

-O Commercio ilo Amparo diz que 
a galufingem campeia livremente pela 
cidade, rommeltendo diarlamenle gran-
de numero de roubos c furtos. 

-lie volla da viagem que fizera A 
Ilaplra, onde foi presidir uma sessão 
do Jury dessa comarca, eíiezou a Am-
paro o juiz de Birello ila comarca, dr. 
Fiavlo Augusto de O Ivelra Queiroz. 

S . João da Soa Vista— Completou 
o seu 1° annlversorio, no dia 1° do 
corrente, Cirrns, apreciada e bem es-
cripla revista local. 

Felicitamos os seus redactores por 
esse facto. 

-Apparecerá brevemente nessa ci-
dade O Olho, orgam critico, liomoristi-
co e noticioso. 

-Encerraram-se no dia I ' do cor-
rente os trabalhos do alistamento elei-
toral federal. 

Alistaram-se 1.0',i pçssõas. 

S . Manoel do F araiso—Diz O .Vfo-
timenlo que «tém melhorado sensivel-
mente nestes últimos dias as condições 
sanllarlas da cidade, com o declínio 
frauco (|a epidemia de sarampo, com 

toda • seu «orteje da 
broncho-pulraonares, > 

—Uma folha local diz rtae os galuni 
lambem nossa cidade lém poslo 1 
sobresallo os moradores, com os fre-
qüentes roulios o furtos quo coiuíuct-
tem. 

A ultima vlcttma conhecida foi osr. 
coronel llrasillro de Uarros, morador 
A rua da BA» Vlsla, que foi espoliado 
do roupas c outros objeclo». 

—Alguns fazendeiros jA Iniciaram o 
serviço da colheita do café, mas jul-
gam todos ser multo dlmluuta a safra 
deste auno, dadas as mAs condições 
em que so acham os pés de café. 

—O sr. Mauro Salles, cirurgião den-
tista nessa cidade, tem o seu lar etd 
festas pelo nnsclmeuto do uiais uma 
nibluha. 

Santos—Acham-se hospedados no 
Parque Balneário, com suas c.xinas. 
famílias os srs. drs. Firmiauo Pinto, 
José V. Malta Cardoso, Louls Clnoyer 
o os srs. Mcolau Pugliese e Joaquim 
J. Muni/.. 

—EsiA a passeio nessa cldado o sr. 
Oscar Fernandes Martins da Silva, pre-
paratoriauo, residente na capital. 

—Diz o Diário: • Regressou da Con-
celçlo o sr. Narciso dc Andrade, que 
resolveu accellar a Inlehdencla cm 
substituição do sr. João Carvalhal que 
segue para o llio>. 

—Regressou aute-houtem da Concei-
ção de Itanbaem monsenhor Vlclor da 
Soledade, vigário dessa parochla. 

Mogy-mirim—Depois de lermlna-
dos os trabalhos de alistamento eleito-
ral, todas as pessoas que liclle toma-
ram parte reuniram-se 110 restaurante 
Ao Ponto, onde lhes foi servida uma 
saborosa canja, regada a vinhos de* 
llclosos. 

Foram levantados muitos brindes e 
enlhuslasllcanieute correspondidos, en-
tre os quaes os .seguintes: ao eleitora-
do do partido, ao capitão Bento Alves 

complicações"! PALLIC IMMTOa 

,. J . Falleceram 1 
le osgalunfeufc Em 8, Uitf 
•n poslo em o sr. « m m 

chefes que mais so lutcressam pela pn 
lança do partido sltuacionlsla; ao dri 
Miguel Penteado, i ° juiz dc paz; 4» 
Fòro, no caplllo Joaquim Alves l. lmn 
ao sr. tenente Jeronymo Brandão, ia, . 
sr. Manoel de Almeida Brandão, Ar 
auctorldades pollclaes, a'0 Mom/ti 
ao diroclorio político, na pessõa 
venerando cidadão tenente Francli 
Ignacio (Juartlm, seu presidente; A Ca-
mara Municipal, c ao sr. Intendente 
municipal. 

o sr. dr. Uarros Penteado encerrou 
festa e levantou o brinde de houra áo 
sr. dr. Dernardlno de Campos. 

—Rralisou, na quinta-feira ultl 
nos salões do iCluli liiillo llcpubll 
na-, a orchestra de amadores, sob a 
recrio do sr. Napololo 1'orlioll, o seu 
seginido coucerllnho, cvtraordlnarlaT 
mente apreciado, con o da primeira 
vez, que alll se fez ouvir. 

Os salões do Club estiveram repl«í 
los de senhoras, senhorltas c eava-
llieiros; que alll passaram horas agi] 
diblllsslinas, ouvindo bòa musica j 
nos inlervallcs, enlregando-se As de 
rias das cxcellentcs valsas, polkas, ma-
zurcas etc., Interpretadas com intelll-

do Oultnndo, AlagAas, 
Antonlo Naniues de Oli-

veira, mfoclftute conceituado. 
- M l » , o sr. Antonlo Caetano de 

Wtzevedo, dlrector-preshleule da Com-
panhla Brasileira de Aries Craphlcas; 
o Innocenln Allalr, llllio do capltão-te-
tiente Apriglo de Aulliero de Azevedo. 

—Em Appareclda do Norte, d. Ucne-
•osa Cordeiro de Araújo, viuva do dr. 
enedlelo José do Araújo Toledo, o o 

José Teixeira de Souso, lavrador 
cm Lavras. 

passes, eoueguiu l e v a r a I10U a i? • 
ae Orrmanla, 

r . 1 
eoea lindo 

0 sr. dr. Arehef de Castllbos exami-
nou liontem, 110 gabinete dos médicos 
áeglstas, A requisição do sr. sulide-
líegodo da 3" clrcumscrlpçHo, o Indiví-
duo Paschoal Itusso, que apresentava 
pequenas escoriações pelo corpo. 

Em Mogy-riilrlni, foi preso 
soldailo de" 

Icx-
pollcla que" fazh» ^S íe da 

temível quadrilha do ladrões que 
actualiuiuite lule^ta aquella locindade. 

O dr. chefe dc policia recebeu de 
Dourado um telegramma conimunlcaii-
do ter havido alll um bárbaro assas-
sinato. 

Nlo adeanla pormeuores. 

S P O & T 

TU11F 

JOCKEY-C.LUB 

llonlem, no prado da Moiica, com 

numerosa assistência, rcalisou-so a 14* 

corrida organisada pela dlrcctoria des-

te cluli. 

Todos os pareôs correram com mui-

Lima, juiz de paz cm exercício; lisura, devido 4s cnerglcas medidas 

dr. Barras Penteado, como um d»s gostas cm pratica pelo dr. S. Ribas. 

Eis os pareôs: 
Primeiro parco—Giuilemosini Koguei-

ra—Distancia, 600 metros. Prêmios: 
150#, ao primeiro, o Mi , ao segtfhdo. 

Correram : Maiailo, Dyonislo, (üíks.); 
Aracg, Manoel Ferreira, (152); Brinque-
do, Américo, (õl); Despii/ite, Joaquim 
Rezende, (i7); Jura, Protaslo, (õOi. 
Sabida regular.Tomou aponta Araeg, 
seguida dc Maiado c dos outros. Na 

gcuola c go-sto pelos distinetos amado^ idiegada. seguida dè mina. Sina, eni 

curva da recta de chegada, Despiqne 
que corria cm ultimo, cousegulu o pri-
meiro logar. Na recta dc chegada em-
bolaram-se, eMaiailo, bem dirigido, sal-
tou 11a frente, seguido de Vespiqne. 
Vaiado, em I®, o Vespiqne, em 2". 

Tempo, 39". Poults: U»i(X> e30|000. 
Segundo pareô—Br. Paula Sousa— 

Distancia, metros. Prêmios: 200|, 
ao primeiro, e :109, ao seguudo. 

Correram: Ibilina, E. Luiz (3J kilosí; 
Nina, Manoel Luiz (í>í); Tarlarin, Ja-
rol) Oliveira lõi); Mimoso, Joaquim Sil-
va CD)j. Sabida bòa. Saltaram na frente 
Ibilina e Nina, seguidos de Tartarin e 
Mimoso, c assim sc mantiveram até a 
curva da recta dc chegada. Na rreta 
de chegada, embolaram-se; Sina,forçou 
c obteve o l ' logar, que manteve até a 

res. 
—.VHarain-so eleitores nesse muni' 

clpio 331 pcssjas. 

Caçapava—Acha-se 11a cidade, go-
saudo as férias de junho, os estudai^ 
les caçapavenses Cetulio Santos, ac«i5 
demico de Direito, o Joio llonorlo dc 
Araújo, estudante de Pharmacia. 

—Estreará por toda a próxima se-
mantf, nessa cidade, a companhia dos 
srs. Mira & Filha, que prometia va-
riados cspectaculos de g.vmnastlca, equi-
líbrio acrobalico c caulo. 

—Desla capilal, onde esteve a pas-
seio, regressou quinta-feira ultima a 
senhorlla Maria do Carmo Sh|ueirw 
companhada da uormalista extnu. sra™ 

d. (iaríhaldlna Gomes. f" 

Araraquara—Eslá nessa eldado^tt 
dr. Seraplilm Cerreltl. engenheiro, rc-' 
sldente cm Apparccida do Lagcadl-. 
nlio. 

Com sua exma. família acha-se l í i 
cidade o sr. Francisco Pinto Fertaz^ 
importante fazendeiro cm Ribeirão Ba 
nlto. 0,1 

Rezou-se ante-lioutem, na cgrejOí 
matriz, a missa mandada celebrar pe-
la exina. família da finada ,1. Chcru-
bina Augusta do Amaral Sousa, em 
sulTragio de soa alma. 

No centro da nave, foi er&u da uma-
rica eça, trai aliio do conhecido arma-
dor sr". Joaquim ijuinlliio de Oliveira. 

O aclo foi muito concorrido. 
Tatnliy—ICstevc imponente a ma-

nifestação feita ao juiz dc Direito desta 
cidade, dr. Aiilonlo do Amaral Vieira, 
em desaggravo ao alleutado dc que 
foi vietlma na manhã de 24 dc maio. 
Em nome do povo, saudou o mani-
festado o dr. Francisco Casslano Go-
mes ; cai nomo da loja niaçonlca, /••'•.•• 
Irella do Sul, o professor Aracy tionijs 
c em nome das famílias do Tàluüy, o 
dr. Laurindo Minhoto. 

-Acham-se preparados para sereni 
suhmettidos a julgamento 11a 2' sesslía 
annual do.l'ury dessa comarca, )|ile 
Iniciará os seus trai a hos hoje, cinco 
processos»crinies do reos presos, c, cm 
vias de preparo, Ires processos. 

Nesla sessão serio julgados 03 réos 
Francisco Fernandes do Medeiros, co-
nhecido geralmente por Chico Estovam, 
nos seus quatro processos; Andiv Pe-
dro, Avelino Gabriel da Luz, Gilberto 
Loretl, vulgo •Caranguejo", e Bclarmino 
Lisboa Pereira, todos 1 r nos. 

Alistaram-se eleitores liesse muuici-
pio 404 pessoas. 

—Em goso dc férias acham-se na 
cidade a alumnos da Escola de 1'liar-
macia da capital Leonldas do Amaral 
Vieira, filho do dr. Autonino Vieira; 
Antonlo de Campos, filho de d. Anua 
de Campos, o 1'ublio de Almeida Mello, 
filho do sr. Thcolloro dc Mello. 

-Acham-se nessa cidade, em go<o 
de férias, os srs. Joio de Almeida Mo-
raes, Francisco Beruardes Junior e 
Francisco de Salles Gomes, estudantes 
do Direito. 

—Tomou posse da virararía de Ta-
luhy o ravdmo. padre dr. Jca> Cor-
reia de Carvalho. 

Tietê—AUstaram-so eleitores fede-
racs 031 pessôas. 

—Os srs. Lourenço MalTei c Virgínia 
Marques foram, 110 domingo passado, 
alvo de uma rnanlfcstaçlo de anrecí 
por parte das sociedades •llumanilarla 
c Commemoratlva 13 de Maio- e «Cos-
mopollia deSorconos Mutuos>. 

A's 7 horas da noite, as referidas so-
ciedades, precedlda.i da banda «S. Be-
nedlcto», partiram do prédio da sori«-
dade 'Beueticento Italiana, cm dlrec-
çlo A casa do sr. Itapliael Amoroso, 
onde s? achavam os manifestados. Alll 
chegados, foram 05 manifestados sau-
dados, sendo, em seguido, oliererld» 
pelos mesmos cerveja em profusão a 
iodos que se achavam prc3cnles. 

—Foi refeita a dlrcctoria da Casa 
de Caridade dessa cidade. 

—Vietlma de pertlnaz moléstia, gua(» 
dou o leito por mullo, dias nessa ci-
dade, o sr. Olegarlo de Camargo, fa-
zendeiro neste município, 

—Pediu e obteve exoneração do car-
go de engenheiro da Cantará Munici-
pal o dr. Theodoro Antunes Maciel. 

—0 sr. Gamleneío Ferreira Inaugu-
rou no dia 1' do corrente a illumina-
çlo a g.iz acetyleno 11a casa de sua 
resldencla. 

-Iteallsou-sc no domingo passado o 
hapflsado do Innocente Nelson, ' lilho 
do sr. Alfredo de Camargo, ser 
de padrinhos os srs. Antônio c 
renço MalTei. 

Depois de cITecluado o baptismo, di-
rigiram-se todo3 os convidados A casa 
do sr. Alfredo de Camargo, onde lhes 
foi servido um copo de cerveja. 

(MONICA SOCIAL 

ANNtVERSARIGS 
Fazem annos hoje; 

O sr. Joaquim Ignacio dos Sanloji 
residente em Campinas. 

O menino Gcrvasio, filho do 
major Alfredo dc Barros, resideuíem 
Amparo. 
NASCIMENTO 

Communlca-nos o sr. Joaquim doa 
Santos, fnnccionarlo publico, o uasci-
meuto de seu Ulblubo Ja>me. 

1", e Ibilina, cm 2°. 
Tempo, 51 ".Pontes, 18{000 e 14(000. 
Terceiro parco—Bidi Aranha— Dislan-

cla, 130 metros.—Prêmios, 030$ ao pri-
meiro, e !«)}, ao segundo. 

Correram: 1'erg, José Pino (SI kilos); 
Vendèa, Joaquim Silva (31); Cyd, Pro-
taslo (54); Tagurella, II. Barbosa (54). 
Salilda opttma. Tomou a frenle Perg, 
seguido do 'lanarei'a, Cijil e Vendèa. 
Na curva da Moóca, conservavam as 
mesmas posições. Na recla fronteira do 
encllliarneiilo, Taijartlla forçou, conse-
guindo o 1", seguida dc Verg. Na por-
teira da estrada do ferro, corriam: Ta-
garclla, 0111 1", Cfid, em 2", Verij, cm 
3 ", e Venilêa, em 1". Na recla de che-
gada, embolaram-se, c Pi'17/ conseguiu 
o 3o logar. No posle do (iislanclado, 
Old forrou e obteve o 2'. Tagarella, 
cm Io , o Cgd, em 2". 

Tempo, 104". Ponte, 33(s')00 cOOSOOO. 
Quarlo pareô — Dr. Carlos Botelho — 

Distancia 1G0D metros—Prêmios: BOO», 
ao primeiro, o no seguudo. 

Correram: Pérola, Protaslo í."0 ki-
los); /,')/«, M. Ferreira (62,1; Br. 11'ín-
ner, E. Luiz (82); Argélia, José Pino 
(30;; Ituana, Joaquim Silva (üi; Pre-
cioso, Joaquim Moraes (5i). 

Uôa sabida de slarliwj-ijale. Pulou 
11a frente Argélia seguida do Lola, Br. 
IVinner, Ituana e dos outros. Na cur-
va da Moóce, coiiicrvavam as mesmas 
posiçflei. Na recla fronteira, o cnci-
lhamenio, P rola conseguiu o I o lo-
gar. Na cuiva da recta de chegada, 
corriam quasl emparelhados. Na recta 
dr chegada, liread ll iiiuer, bem diri-
gida, conseguiu o 1°, seguida de Péro-
la. liread Winner, em i% e Pérola, 
em 2". 

Tempo, 103". Pnitles, 1003 e 12C9. 
IJululc pareô—Dr. (.'. (le Sousa Qíici-

roz—Distancia, 1C0J nielros—Prêmios, 
030J, ao primeiro, c C0í, ao segundo. 

Correram: / ti, José Pino (30 kllosi; 
Dullar, Dyonlsio (36); Craeo, Joaquim 
Moraes (5i); /lio Grande, Manoel Fer-
reira (33). 

Opllma sabida de starlinj-gate. 
Tomaram a ponta Crnrò e Vollar, 

quo logo cederam a Rio Grande, quo a 
conservou alé a chegada. Na recta 
fronteira ao encilhamento, estavam nas 
mesmas posições. Na curva da recla 
de chegada eaibolaram-se, e, 11a recla 
de chegada, Xut, que rorria cm ullimo 
dispersou com Gravo, e, bem dirigido, 
conseguiu um bom seguudo. /lio Gran-
de. em 1", c Xut, em S". 

Tempo: 111". 1'oules: 21$000 e 23*100. 
Sexto pareô—RapUatl de Burros— 

Distancia. W00 metros. Prêmios: 450», 
ao primeiro, e 70>i, ao segundo. 

Correram: .Vi/, M. Ferreira (53 ki-
los); Hlerhnn, Protasslo (4'J); Perigoso, 
J. Silva (13 1|2); Tagarella, II. Bar-
bosa (67). Sabida, regular. Tomou a 
ponla Slcrlina, que logo cedeu a Ta-
garella, que se manteve firme até a 
chegada. Na recla de chegada, AVi/dis-
putou com Sterliiia e Verigoso, e, for-
çando, conseguiu o 2" logar. Tagarella, 
em 1", e Nen, em 2". 

Tempo: 93". Pontes: lütjiOO CÍ28S00. 
Movimento geral da i'a:<a de iiotilrs: 

13:166$. 

TAVROMACIIIA 
Mais que regular a casa de banlem, 

pode dlzcr-se até bòa, quanto ao so1, 
Na occasUlo em que nos sentamos 

nas arrhlhaucadas.da sombra, cslor-
çava-se José da Costa por obtor ÍÍCCÜ-
ça do liicho para lhe metter um par 
de ferros, c depois do multo encostar 
o foclnho pela arena, o boi consentiu 
—e mais n lo disse. L'ns passes dc ca-
pa, pega de cara e roità I011I. 

O 3" touro, para Carrillo a sós, deu 
mullo trabalho ao sympatlileo artista, 
que, depois de mullo procurar, conse-
guiu mcller uns ferros a passo de ban-
da rilhas, o melhor que pottdo c que 
n lo !ol multo mau. 

Distinclo foi o boi para cavallclro, 
da 2* parte; corria para o castigo, 
como quem cumpre o seu dever, e 
deixava-se enfeitar, corno uma dama 
que vai a passeio de amoslra pelas 
ruas da cidade. 

O Adelino ficou-lhe grnlo, e n lo lhe 
fez seus cumprimentos, por ter ante-
riormente pedido desculpas de.sa falia. 

Cumpriu o 6" boi: arremettla com 
vontade, e depois dc um salto do vara 
liem lançado enlre los ewrrnos, pres-
tou-sc a lide c deu o que tinha a dar. 

Houve duas bôas négas de lar.'o, 
unia de costas, pelos forcados, e uma 
a» pressas e por força de 1 ircumslan-
eias, por um dos bandarllbalros. 

E mais nada vimos, porque não fi-
ramos para o resto: a tarde foi gra-
dualmente arrefecendo, e frio nlo ani-
ma para assistir a estas diversões. 

B",unio—a tourada esteve como es-
â noites—fria a valer. 

FOOT-BALL 

Campeonato de 100~> 
llonlem, no Velairomo. foi disputa-

do entre Sporl CInli lnl-m>nri,mal r, 
Sport Cl»'/ G- rmania o matck deste 
campeonato. 

O Vctodroiuo apresentava l.ontem um 
aspecto brilhantíssimo; as arel.ibanra-
!tl - estavat> repleta, de senhoras e 

gent is senlioritas, af.-ni de grande nu-
mero de amadores desle gênero de 
tporl. 

A s 3 e 35 minptos da tarde, dado 
pelo referee. sr. Werneck, o signal pa-
1* o cornei J it>à°> » kicíoff 

goal adversário e, skoolada em dlrec-
çlo ao goal, foi valentemente rebatida 
pelo sr. Thompson, goal íeeppir do In-
ternacional. Multas outras bolas foram 
levadas pelos Jogadores do tirrmania 
para o campo auver.-arlo, porém, eram 
sempre rebatidas pela linha de baeks 
do Inlernaeional. 

diversas escapa 
nanla, e, em umi 

dessas, o" sr. Frceso shootou com mui 

llouve, ein seguida, 
das por rarte do (lerinanla, e, em uma 

; 
i do \ 

ta felicidade, conseguindo, assim, mar-
car o primeiro </IKI( para o Germania. 
Depois desse goal, o Inlernaeional des-
envolveu um terrível ataque, conse-
guindo levar a bola até a Area do ijoat 
adversarlo, e um dos forwardt shooton 
em dlrecçlo ao tioal, o goat-keener 
do (lermania, porém, poude relialel a, 
em tempo, Indo eahlr a liola a 8 Jar-
das do tioríl, dando como resultado um 
korner-brh, que o Internacional n lo 
conseguiu aproveitar. .Mais um pouco 
do jogo, e assim terminou o primeiro 
tempo. 

O segundo tempo foi, msls ou me-
nos, como o primeiro. Coube o klek-
nj) ao Inlernaeional, que logo desen-
volveu um tremendo ataque fazendo 
multas escapadas, e, um dos seus Joga-
dores, aproveitando Isso, shoola contra 
o goal do (lermania, marcando um 
goal para o seu-Club. 

Começou novamrnte o jogo, e após 
encarniçada lucla, de lado n lado, sem 
resultado algum, o referee, sr. Wer-
uec.k, deu o signal j i a r a terminar o 
jogo. 

O maleh de lionlcm não podia ser 
mais disputado do que foi, e os joga-
dores dos dous leams devem eslar sa-
tisfeitos por terem conseguido o lindo 
empate dc 1 a 1 . 

—No «.esmo local, A 1 l|2 da larde, 
os segundos leams dos mosmos clubs 
disputaram o maleh de campeonato 
dos segundos leams, sahlndo vencedor 
o Sport-Ctub Inlernaeional por 4 ijnals 
a 0. 

CLL LL ATIII.ETICO NA PEI.0TA 

Com magnífica concorrência rea-
llsou-se liontem, 11a cancha do Fronhlo 
Bòa Vista, mais um espectaculo dcslc 
conhecido Club, sendo disputadas ipu-
nielas com o seguinte resultado: 

Edgar—Carlitos, Carlltos— Ruthra, 
Carlltos — lidgard, Carlitos — Edgard, 
Ituthra—Carlltos, Edgard—Lopes, Lo-
pes—EJgard, Lopes—Edgard, Carli-
tos—Lopes, Carlitos—Lopes, Ruthra 
— Carlitos, Carlitos —Britlo. Zany — 
Carlitos, Edgard—Carlltos, T d g a r d — 
Zauv, Zany—Carlilos, Sênior —Mar-
mo,' Semana —llagoherto, Semana — 
Sênior, Álvaro—Marmo, Sênior—Se-
mana. 

Na 1* dupla, foram vencedores, em 
1". Ruthra e Carlltos, em 2a, Nemo 
c Lopes. 

Na S-* dupla, foram finalmente ven-
cedores : em Io, Dagolurlo c Lopes, c 
cm 2o, Marmo o Carlltos. 

No partido jogado por Dagoberlo o 
Marmo contra Sculor e Álvaro, foram 
vencedores os primeiros. 

lteappareceram neste espectaculo o 
dlstinetos amadores Sênior o Álvaro, 
que demonstraram jogo firme e de 
valor. 

ASSOCIAÇÕES 
usiXo DOS rn VUAI.iunonns BIUPUI-

cos—Como estava antiunrlada, reall-
sou-sc 110 sabbado passado a assem 
bléa dos lypographos da capital, p^ra 
traiar da continuação da discusslo e 
approvaçlo do projeclo de tari,'a : mas, 
como nlo foi possivcl a approvaçlo to 
tal do projeclo, aquella agremlaçlo 
convida novamente os collcgas a 0111-
parerer depois de amanhã, as (i l|2 Inras 
da larde, 110 lar^o do 1'alaclo, 11. 7, 
para o mesmo flm. 

Pcdo-sc o coni[)arecln.cnlo do todos 
os collegas. 

CF.XTIIO PIIAUVIACKFTICO DE S." PAI 1.0 

—Hoje, ás 8 horas da noile, sessão 
da dlrccloria, A rua da ijultaiidu, 1. 

CLUB OVMXASTICO POIITIMUEZ—Dia 17 
do corrente, loirèj dançante, promovi 
da por Iniciativa dc tinia commlsslo 
de associados, c para a qual se acha 
já aberta a respectiva lista do convi-
tes que será encerrada no dia 12, 

ASSOCIAÇÃO »R socconnos Mtrrros 
VHTI:S K oíncios—Na próxima quarla-
feira, 7 do corrente, sessão ordlnaria 
da dlrccloria, no logar c A hora do cos-
tume. 

r.nupo ndAMATiro n IIFXIUIATIVO PAU-
I.ISTA—No dia 10 do corrente, no Sa-
lilo Ercelsior, a rua Florcucio de Abreu, 
2'J, esle grupo darA a sua I P réclla, 
com a reprcsenlaçlo do drama, cm 3 
aelos, .1 filha do eslalajadeiro ou a Jus-
tiea de. Deus, c a comedia, cm um aclo, 
O hirho, seguindo-se um baile. 

Agradecemos o couvilc quo recebe-
mos. 

INSTITUTO HISTÓRICO E GEORRAPUICO 
—Dia 6 c.'e junho, no logar e á hora 
do costume, sessão ordlnaria. Está lu-
srriplo para falar o sr. dr. Gomes Ri-
beiro, que dlsserlarA sobre a revolu-
ção de 7 de abril e o seu alcance po-
lllico. 

I K F O K M A Ç O I S S 

VAcnxAr.Ão — Eslá encarregado ho-
je doservlçõ de vacelnação contra a va 
rlola, na Dlrcctoria do Serviço Sani-
tário, das 11 As 3 horas da tarde, 
0 tnspeclor sauilario dr. Francisco Ca 
valcauli. 

MATADOURO — No Maladouro .Munici-
pal, foram abatidos liontem 143 bo-
vinos, 07 suínos o I vilello. 

Rejeitados: 24 pulmões e 0 ligados 
de bovino. 

Emblema do carimbo, laea. 

CANTA CASA—Movimento do hospital, 
no dia 3 de junho : 

Existiam 413 enfermos; entraram 12; 
sahlram II); lalleceu 1; existem 431. 

Consultas, 133. 
Receitas aviadas, 300; pequenos cu-

rativos, 40, operações, 4. 

FORÇA poi.iciAL—Serviço para hoje : 
Superior do dia, o sr.'capitão Cliry-

sanlo. 

O corpo de ravallaria dará um o!Ti-
Clal para ajudante de dia, força para 
acompanhar presos ao Fórum c a guar-
da do 1'alarlo. 

o 1° batalhão dará a guarda do Ca-
dela c Hospital c dous olficlaes para 
a guarnlção. 

D 2" batalhão, darA a guarda da Po-
liria e duas ordenam-as para a secre-
taria do comutando geral. 

Os demais corpos darão os serviços 
do eoslume. 

Uniformes: 7 ,
p para os officiaes, e 9o, 

para as praças. 
Amanucnse de dia, sargento Coe-

lho. 

ALBERGUES KOCTURXOS—O movimen-
to dos albergues nocluruos mantidos 
pela Sociedade Amiga doi Pobres loi, 
durante o mez de inalo d-; 1903, de 
1.n.i» pessôas, sendo: 

Homens, HI3; mulheres, 230. 
Maiores, 874; menores, 2iii. 

Nltclonaea 593, Italianos 137, hespa-
nhiios HO, portuguezes 173, alIeniAes 
33, francezes 11, austríacos 21, ingle-
zes 10. 

Solteiros, 309; rasados, 120; viúvos 
109. 

Salicndo lér e escrever 013, analpba-
brlos 4»3. ' 

Brancos, 9lf«: de côr, 133. 
Procedentes da capilal 899, do In-

terior 199. 

DISPEXSAÜIO ne. n.EMP.Trr. rE«R«i-
RA — liarlo consultas boje, naquelle 
Dlspensarlo, A rua Llliero lladarô, n. 
20: d e l i horas ao meio-dia, o dr. 
Eduardo Magalhães, dn meio dia A i 
hora, o dr. Monteiro Vi,nina; de 1 As 
2, o dr. Luiz" lllbelro; de % as 3, o 
dr. I.ucai Calla Preta. 

Os exames laryngoseopleoi v r l o 
feito» peto dr. A. de Campos Salles, 
ás quintas-feiras e sabbados, de I àt 
1 horas, e os exames liaclerioscopleos 
das 1 ás I, pelo dr. Palmeira Ripwr, 
És segundas-feiras, pelo dr. Gama Cer-

6pira. As quartas-feiras, e pelo 4r. 

uteira w quiuUs-feir»s. 

K a d l o e a 

DR. J. ALVES DB LIMA—da Uni-
versidade de Paris, cirurgião, d» Be-
nallcencla Portugueza a da S. Casa.— 
Especialidade : moléstias de senhoras, 
das vias urinaria» <• partos.—Itesldcu-
cla : rua Brigadeiro Toldas, 04-A. (.ou-
sullorlo : rua de S. Ilenlo, 30-A (das 
12 As 3 l|l). Tclepliono, 301. 

I)R. BUENO DE MHIANDA-Esp. -
olhos, ouvidoi, nariz « garganta, dis-
cípulo do notável ocnllsla Moura Bra-
sil, com pratica do Paris o Vlenua. 
membro iltular da Academia Nacional 
do Mcdlclua, ex-medlco ellocllvo da Po-
lyclinica do Itlo e adjunto da Santa 
Casa.—cons.: 3, rua Direita, das 12 As 

-Resldencia : 27, Rlacbuelo. 

DR. VIRIATO BRANDÃO - CUIIICA 
mcdlco-clrorglca e especialmente mo-
lesllas dos orgamt qenUo-nrinarios, 
peite e si/philis. Consultas: do i as 3, 
rua da Bôa-VIsla, 41. Resldencla: lar-
go da Liberdade, 33. Tclepbone, n. 
100. 

OCILISTA— Br. I'. Pontual— Ex-
chcíe de clinica do professor Wecker, 
com longa prallca em Pernambuco; 
de volta dc sua viagem A Europa, 
onde, duranto 4 annos, freqüentou as 
prlncipaes clinicas de molcsitas de 
olhos, nariz e ouvidos, em Berlim, 
Paris e Vlenua, transferiu lua reslden-
cla para esta capital. 

Consultorio : Itua de S. Bento, 31, 
de I As 4 horas. 

Resldencia ; Rua Viclorlno Carmll-
lo, 49. 

Dlt. RIIIII .0 MEIRA — Clinica medi-
ca — Chefe do serviço de clinica da 
Santa Casa. Resldencla : Alameda Ba-
rão de Limeira, n. Kl. Consullorio: 
rua Slo Bento, 43, de 1 As 2 horas. 
Telephune, 49. 

IIOMOEOPATilIA do medico dou-
lor Marcos Arruda, seguudo o sysle-
ma <llalmeman> —Pharmacia e labo-
ratorlo, na rua da Gloria, n. 74, lar-
go de S. Paulo. 

DR. MELLO BAItilETO —Octl.ISTA 
— Membro da Sociedade Onlhalmolo-
glea Mexicana c da Sociedade France-
za de Ophlalmologla. Residência : Ave-
nida Rangel Pestana, 98. Consultorio: 
rua Direito. 3J. 

Dlt. A. LUIZ DO 1IEGO — Medico e 
operador—(Cirurgia em geral e molés-
tias do senhoras). Resldencla: rua das 
Palmeiras, u. I I . Consullorio: rua de 
Slo Ilenlo, u. 93 (de 1 As 1 1|2). Tcle-
pbone, 1019. 

DR. A. VIEII1A DE CARVALHO — 
Cirurgia e moléstias do senhoras.— 
Consultorio : riia de S. Bento, 13. Re-
sldencla: rua Vpiranga, n. 8. 

Dlt. J. THO.MAZ DE AyUINO—Medi-
co parleiro—Especialista cm moléstias 
dc senhoras.—Resldencla: rua de San-
to Antonlo, 81.—Consullorio (provlso-
rio): na mesma resldencia. Tclepbone, 
1.070. 

Dlt. SÉRGIO MICIRA—Medico—Espe 
clalldade, molcsllas do coraçlo, pul-
mões c de crianças. Allcndc a chama-
dos em sua reslilencla, A rua Briga-
deiro Toldas, Oi. Consullorio: rua 13 
de Novembro, 10, de 1 As 3. 

Dlt. ERASMO DO AMARAL—Da 1-a 
cuidado dc Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade— Syiihilis 
moléstias da peite. Consullorio: rua de 
Slo Bento, lú, de 1 As 3 horas. Resl-
dencla: rua D. Vlridlana, 67. Teleplio-
no, soo. 

2 M i a B i a ^ l a t a 

Ma. t: M.VIE. MOI.UARD, da Escola de 
Messagcin de Paris—Callista e tratador 
de unhas. ICscriptorio: rua de S. Bento, 
21; resldencla: Avenida Paulista» 124 

Tradnflor juramentado 
E . H O L L E N D E B 

para o Iraneez, Inglez, allemao, lt« 
llauo. bespanhol e hollandez 

Ili:a SenadorFeljó, 27. Tel.Btll. 

Advogados 
ADVOGADOS—Dr. A. Teixeira da 

Sllra e dr. A. P. Ferreira Lopes. Es-
crlptorio : Iíua Direita, u. 27 (sobrado). 

Dlt. JOSÉ1 PIEDADE, advogado.— 
Escrlplorio : Rua Direita, n. 10-lt (so-
brado). Resldencla: rua D. Verkllana, 
31. Consultas : das 10 As i horas da 
tarde. 

DltS. RAIMIAEL A. SAMPAIO V1UAL 
e JIISE" AMADEC CÉSAR—Escrlplorio: 
rua de S. lleuto, 43, (altos da casa 
Lupton). 

O S A D V O G A D O S Antonlo Ribei-
ro dos Soutos, Eslevam dc Almeida, 
Gabriel Ribeiro dos Santos lém seu 
escrlplorio A mesma rua de S. Bento, 
n. 37 (sobrado). 

I I C U l i N t l I M 
O cirurgião dentista A. Castello faz 

qualquer trabalho dos mais aperfei-
çoados c n o lemos da sua profissão, 
por preços muitíssimo razoavels. Ac-
ceita pagamento om prestações, 
prèrlaíiiente contratadas. — Gabinete e 
resldencla, rua de S. Rento, n. 13. 

Traductor juramentado 
DB ITALIANO, FRAXCEZ K 1IKSPAMIOL 

F E R N A N D O C A R I H A 

R u a 1S do Novembro, 31, sobrado 

Caixa postal, S—S. Paulo 

IKCIGADOR COMERCIAL 
C A 8 A B E V I Í , A C Q U A — P l a n o s , 

musicus o instrumentos. 
PIANOS DK ALÜOtJBL, dos me-

lliores auetores, a 20S000, 258000 
o 30S000. 

PIANOS 1'SADOS. Até :)1 de de-
zembro, liquidamos pianos ga-
rantidos, desde 7008 a 1:100$. 

nosNícit, o me lhor e mais re-
sistente de todos os pianos. 

E . Bevi lacqna tc C. 
Rua de S. Cento, 1J-A—S. Paulo 

DROOARIA E PERFlTMARIA 
—Completo sortimento do dro-
gas, produetos cliimicos, espe-
cialidades pliarmaceuticas o per-
fuinnrias por atacado e a varejo 
—.1. Aniaranto & C.— Rua Rirei-
ta, 11. 

V I N H O B A R U B L » fabrico d l 
Rodr lgue» P ta l i o t C , , í o ninl? 
ag radáve l o genu í no v i nho <i0 

Por to conlioclao. 

P H A R M A C I A E DROGAR IA , 
• F A R A U T — B n n d o Commercio, 
3C— Casa Impor tadora . Deposite, 
da agua m inera l do B. Pcllucri-
lio, u i i t iar thr ica e unti-calai-rlial, 
d igest iva, ant iur ica o opt inia pa.' 
ra mesa. 

LOTERIAS DA CAPITAL FE-
DERAL—Agonio geral ein Hfio 
Paulo, Rtibcn G uiimirães. Accei» 
tam-Ho pcdidps do interior. Rua 
15 do Novembro, G-B. 

CASA BAPTISTA - Deposito 
cm grosso do roupas para me-
ninos e meninas. Iinpoi-laçil 
fazendas e armarinho. Vendas 

Íior atacado. Rua Direita, 12—íj, 
'atilo. Tolophone, 1.157. 

AGENCIA GERAL DAS 1,0. 
TERIAS DA CAPITAI, FEDE-
RAL—Casa fundada cm 1881, Sa. 
tisfaz-so qualquer pedido do bi-
lhetes para o interior. Rua Direi, 
ta, 39. Caixa do Correio, 77. Ju. 
lio Antunes de Abreu. 

NA CASA BARUEL ó quo st 
encontra a legitima Agua dn 
bclleza, especifico contra as es-
pinhas e manchas do rosto. 

• GARANTIA DA AMAZÔNIA. 
A mais opulenta o poderosa dc 

seguros muluos sobro a vida na 
America do Sul— Sede social : Be-
lém do Pará. Filiacs : Rio de Ja-
neiro o Lisboa—Sttccursncs cm 
todos os Estados da Pnino, pro-
víncias de Portugal e nas Ilhas 
da Madeira o dos Açores. Inspe-
ciona e agencia geral cm S. Pau-
lo, rua 15 de Novembro^ traves-
sa do Commercio, 1 ; caixa pos-
tal, 191 —Antonio dc Freitas Vi-
mcntcl Sorumcu/io, inspector ge-
ral. 

NA CASA BARUEL (• que se 
encontra o Fermento Búlgaro, 
preparado no Instituto Pastem-
de S. Paulo. 

PE ITORAL DAS CREANÇAS 
do ASSIS—O me lho r medicamento 
para IOSÍCS das crcanças. 

AOS SRS. DEÍ.T1STA.S—O fJo-
lição Vnivertal, casa especial do 
artigos dentários, não teme a 
concorrência das suas congêne-
res, porquanto 6 a primeira nes-
te genero em todo o Brasil. 

Mantom depósitos nas primei-
ras cidades deste Estado, como 
Santos, Campinas, Ribeirão Pre-
to e Franca, o cm Uberaba, no 
Estado de Minas. 

Importação directa das ptincl-
paes fabricas, coin correspon-
dentes o casas do compras em 
Nova York, Philadclpliia, Lon-
dres,Paris, Puttligen e Elberfeld. 
—Januario Loureiro & C.-Rua 
S. Bento, 1«K — Caixa n. 71.— S. 
Paulo. 

COQUELUCHE—Tosses , bron-
ehite* etc., cura radical com o 
Peitoral ou CaraynaUí, de As-
sis. 

TONICO DE CAMACAN, con-
tra a caspa e qtiéda do cabello, 
é a Casa Baruel quem vende o 
lf'HÍtimo, recebido directamentc 
de Pernambuco. 

LA SAISON—Officina de cog-
turas de primeira ordem, para 
senhoras. Rua de S. Bento, 11— 
Henrique Bamberg. 

LADRIL I tOS E MOSAICOS 
cm cimento, hidráulico o pó do 
pedra comprimido. Completa fa-
bricação do todas as qualidades 
e estylo. Preços sem competên-
cia. Avenida Rangel Pestana, 11. 
142. Telephone, n. 1.087—O pro-
prietário, Francisco Notarobcilo. 

COALHADA, prepara-se com o 
Fermento Búlgaro do Instituto 
Pastcur. Únicos depositários-
liarucl <C- C. 

S e c ç ã o l i v r e 

U l t r a - P y r a m i d a l ! ! I 

Loteria de S. lolo, para 17 de ]in 
nho de 1903. 

Prêmio maior, 500:0005 de réis. 
Rllhcle Inteiro, a 18$; meios, a 99,» 

vigésimos, a 901) réis. Vende-se $'> na 
Cíisa t.olericar-rua do Rosário, li. 2. 
Amanclo Rodrigues dos Santos A C. 
Lnlra casa que voude cm seu varejo 
todos os billieles das loterias da capli 
lal federal com a reducçlo do 10 
nos preços do costume. 

N. li.—Por atacado dl-$e vantajosa 
commlsslo. v 

í h a 

Acção entro amígo3 
A do uma machlna de eícfereK 

• THE CHICAGO', que tinha de correr 
com a Loteria de S. Paulo, 110 dia 8 
de junho, lira transferida para quonlo 
se avl:ar. 

Casa Abreu 
Una Sao Bento, ti. HO 

Ksta antiga c conhecida alfaiataria 
tem sempre um grande sortimento de 
casemlras inglezas e francezas. Preço 
do terno de palelot, isusnon. Para pa-
gamento á vlsla, 10 °it du aballmenl). 

0 que diz conhecido clinico 
liu, abaixo assignado, doutor em 

medicina pela Faculdade da llalila.-
Altesto que lenho empregado semi're 
com o maior sucresso a KmulsJo di 
oleo dc ligado dc bacalhau e hypoplitis-
plillos, preparada pelo sr. Abreu So-
brinho, que deve orgulhar-se de ter 
conseguido obter uni preparado «le ta! 
ordem, o que nos fez dispensar abso-
lutamente a emulsào feita úo extra(l» 
«elro. _ 

O quo atleslo é verdade, o que tiflil» 
mo sob a fii dc meu grau. 

Itlo de Janeiro, 10 de Julho de I8ÍW. 
—ür. Antonio Fortunato de Saldanha 
dn Gama. (Documento reconhecido pelo 
lobelllHo II ralm Carneiro da Cruz Sla-
cliado). 

F e b r e s 

i n l e r m ã ü e u ^ s 

Q>'.ando i ma pessõa tem uma 
febre quo volta quasi Bcmprc á 
mesma hora, muitop dias segui-
dos, ou de vez em quando, a fe« 
bro ó uma intermittente. Cuida-
do. A febro pôde transformar-se 
em febro perniciosa o matar o | 
doente. 

Aconselhamos ás pessôas que 
EOffrem dc febres intermittentes | 
parar logo com a doença, tocan-
do Pérolas de sulfato do Qitiniua< 
de Clertan. 

Com effeito, ba3ta tomar ti 1 

12 destas pérolas para cortar 
com certeza o immedlatamcote 
as fubres intermittentes, por mais 
terríveis e antigas que sejam. 

São também soberanas contra 
as nevralgias periódicas, quo vol-
tam om dia e, horas fixas, et ini-
bem contra as nffecções typhica» 
dos paizes quentes, causadape-
los grandes calores e a humidade, 

I inalmente, constituem o me-
lhor preservativo conhecido con-
tra as febres, quando se habitam 
os paizes quentes, liumidos « 
insalubres. 

Por isso, a Academia dc Medi-
cina de Paris tomou a peito ap-
provar o processo do prepa-
ração deste medicamento, para 
recommemlal-o á confiança doJ 
doentes do todos os paizes. 

Cada pérola contém 10 ccnti-
grammas (2 grãos) de sal dc qui-
nina. Tomam-se 3 n 0 desta' | 
pérolas, n o começo do accesso, 
e outras tantas no fim. 

A' venda, em toda» as pbar-
macias. 

O dr. Clertan também prepa-
ra pérolas de bisulfato, do chio-
ilivdrato, de bromhydrato, d» 
valerianato de quinina, esta 'iiias , 
ultimas sortes especialmente p-1" | 
as pessoas nervosas. 

P. S. — Para evitar qualquer I 
confusão, exija-se que o envo-
lucro do vidro tenha o endereço 1 
do laboratorio MaUon L. ti ("' I 
19, Jacob, Pa U. ( 

Em cada pérola, estão impr^ 
saa estas duas oalavra»:—^CLc-na 
T A N — P A R I S » 

A Injecçíto 
ser mais prefe 
dores c sem n 
rontrada em 
drogarias. 

Casa l.ebro I 

n i coiiillpaçi 
ros, n lnihieiu 
e nevralgln 11 
indo 11 euravel 
ultimas pílula 
Cario-, 

O -Oleo cali 
ra quasl que 
de barriga e d 

bei ido á aci 
efio de Mendes 
lem nugineuiai 
l.ebre, 1'ilho cS 
i-ouln própria, 
llgo< nreens. E 
«1 Pliannscla 

PI B 
Cedem c 

Catai-rba 
dc Granadt 

A \end 
phai macia 

•0 c'rurgl!t( 
roiiimui:lca ae 
fntes que tra 
dentário da rui 
u vna S. Bon 
onde sei-i em 
Iileis. das 8 I, 
lioras- da larde. 

Começou o In 
' dneiiz* com rou( 

dore-i per todo 
les, e ror Issi 
Pilulc-. Sudorllli 
t.to seudo procu 
casa l.ebre, l"llh 
pliarmae.as c di 

O u f r ' o r a 
—- 1 

i 

Ninguém ig 
é o remédio | 
curar as b:-on 
iis ant igas cc 
dadas; mas < 
solúvel 11a ag 
muito diff icu 
Actualmenlo, 
graças a G113 
dc Paris , quo 
nicatrão soluv 
o Alcatrão dc 

Com effcit», 
trão dc i . nyo 
em poui.o tem 
constipação c 
mais invetera 
<lc-se at - cons 
rar a tísica jú 
, Basta deití 
cliá, de Alcatr 
cada copo do 1 
ber ús refelçôi 

A ' venda en 
macias. 

P . S . — Seqi i 
qua lquer otiti 
gar «Io Ale: 
c t e a c o n i : 
t n t e r a a i a i 
Icamente ; exij 
Alcatrão do Gu 
lodo o engano 
ro. O 1I0 vc 
de Guyo t deve 
Guyot em g r 
atravessada, a 
pressa eom 
verde, vcrmclh 
<lr> Laborntoi 
Frère, Jf>, rue 
de Jane iro . 

O Alcatrão d 
enilo 110 labor 
Frère (A. Cliai 
cessores),no R 
lo phnrmaceut i 
cm Par is , for 
Super ior de Ph 

N O T A — Pód 
Alcatrão do G 

l ias G u y o t do 
í uegn puro—te 

| tude pa ra cura 
l apsulau a cadí 

11 ladeiras Ca] 
não brancas, e . 

I fíuj/Ot tilá imj 
| i re!a cm cada 
, O t ra tamento 
100 i ; E ' i b P O I 

|E.\"rnACTO (TUA 

COIIREHPOXDE 

AM.HVÃO J>C1 

. , . D e p o i s 

I d o C n fc-, n 

A ; | r i c u l í i i r « , 

InuMi m n i o p í: 

p o s i ç S » «Io I-

J l a r ç i a i n e n l o 

| ( I N j i o s ( a c-om 

|do <|iie n d o 1 

• . . V i c l i a r i 

l em < j r :u i< lo 

l i n d o s u c i 

I I a s . . . 7 ! ) e x p 

IPi is u m f i o n i l 

p n t n v a m n e 

| D i | i l o m n cie I 

Á q i a l t u u i l j ) 

l a l l c i n n o f » l ( ! 

r i p r p f e n t a i h 

I U«|i» c e n n l i e c 

| » c r i i a n n , t lu I 

A C o m m 

I p e t e n t e j u l 

I d u e t o s d a 

P o o c k I 
| 4 a B a h i a 

d e d o S u l , 

| d o o s m e l l 

I n f i 

, Ccra-sc em 3 a 
«1Ias contra a 
'•»'- Pereira Bar, 
feio pnarmaceulie 
r'r. tncoritram-se 
**a> «1 aoR«, rui 

e d i i 

0 dr. Jo«.' Maria I 
• reito £» T â r i l 

aeeunnilarido a j 
<[a comarca da 1 

• paço <al.cr aos 1 
'»l virem que o 1 

J Hos—io:,o Ferrelr! 
|'!« de trazer a pul 
Í J » e arrematuçso, 
J jaiorlaBçotSareo 

meio-dia, á 
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A Injerclto Mende» A t que deve 
der mais preferida, porque eura sem 
dores e sem manchar a ronpn. K' en-
eontrada em todas as pharmaclas e 
droiarlas. , 

Casa l.ehro Filho A C.-Haruel <V C. 
S. 1'aulo 

£' geral 
ns condlpaçOes, a tosse, os esplr 

ros, n Inihieuza com dôres pelo corpo 
e nevralRlis 110 roslo e nos dentes— 
ludo ('• eura\el em dou» dias com Io 
gltlnias pílulas sudorlllcas do Luiz 
Carlos. 

O -Óleo calmante de S. Carlos- cu-
ra quasl que Inslanhineamcutc dóres 
dc bar r i a e dos ouvidos das crlaueas. 

Dciido á acçüo prodigiosa da «Injcc-
1,1o de Mendes-, o consumo, a procura 
tem r,u inenlado extraordinariamente. 
Lehre, 1'ilho & C., quo vendem por 
couta própria, fazem reducçlo dos ati 
llgos i-r vos. Km Santos, o deposito 1 
ua Pharmacia fiaieno. 

1 roncliite, 
i n f l u o n z a 

Cedem cem o mo da Antl-
Catarrba l , (cardos bcncdlctui), 
dc ürausdo & C. 

A vcrida em Iodas as lioas 
pliatmarlas c drogarias. Io 

Aviso 
•0 cirurgião denllsla Luiz Gomes 

rrjmtnuirlca aos seus amigos e cli-
entes que transferiu o seu gabinete 
denlarlo da rua S. Jolto, 11. B, para 
a vna S . Bento, 11. 31 — sobrado, 
oml" feri encontrado todos os dias 
tilcis, dns 8 horas da inauhl ás C 
bolas- da tarde. 

E' tempo 
Começou o Inverno, aiil eslá 1» I11-

fltli-uz« c<,m rouquidão, tosse, esplrros e 
dores per todo o corpo e até nos den-
te-, c • ror isso que ns conceituadas 
Pílulas Sudorilicas de Luiz Carlos cs-
láo sendo procuradas diariamente ua 
rasa l.el re. Filho A C. c cm todas as 
pharmac.as c drogarias. 

Q u f r ' o r a 

Fórum, k rua do Ouartel, n. 23, o direito 
creditorio perleneenle ao doutor Joio 
llenlley, para pagamento da execução 
une lho inovo o l.ondon and Bratillan 
ílanl;, Limitai, do conformidade com 
o laudo dos avaliadores, assim conce-
bido : .Attcndoiido a que o senhor Elias 
Ellas, devedor do credito penborado, 
na Imporlaucla de sete coutos e qui-
nhentos 11)11 réis (7:80080n0) acha-se 
em período de concordala-preveiitlvn 
da fallcncla, a qual foi homologada em 
28 ile novembro de 1'Ju'i; Allendeudo 
a quo, em vlrlmlo da dlla concordala, 
(isenhor Elias Ellas obrigou-se a pagar 
aos seus credores BI % (cincoeula c 
um por cento) dos seus créditos; At-
tendeinlo a que, assim sondo, o credito 
penborado itao ppdo ser avaliado se-
n lo na respectiva proporelo ; Allen-
deudo mais a que o prazo para o cum-
primento da concordata, srudo de seis 
mezes para 10 "|„ (dez porcento), dozé 
mezes para 10 "|„ (dez per cento) c2 t 
mezes para 31 (trinta o um por 
cento), o credito penhorodo lem dc ser 
avaliado por muito menos; Attenden-
do ainda a que, 110 (Im do 24 mezes, 
os julos (10 °|„) da divida executada 
montam á quantia dc íOòlOtX) (setecen-
tos e sessrnla e cinco mil réis), que 
autes de ludo devo ser deduzido a do 
credito penborado, juntamente com 
quanta dc 3:li7EsOOO (Ires contos sels-
centos e selcnla e cinco mil réis), pro-
veniente do abatimento do respectivo 
credito, ou 4'J (quarenta e novo por 
cento) coneedldo ao eoticordít irlo: por 
esses molivos, avaliamos em 3:00usufi0 
(dous contos de rei-) o valor real do 
credito pebhorado. E. para que (h:-
gue ao couherpnenlo de todos, mandei 
expedir o presin o edilal, que será 
al lkado e puhllotdo, na fi rma da lei. 
S. Paulo, 3tl de maio do PJ05. Eu, Cll-
maco César do Oliveira, escrivão, o 
subscrevi.—José Maria Bourruul. 

T A n n u u o i o a 

ALIGAM-SE lindas salas e quartos 
moblllados a pessôus sérias. Ilua 

José lionifaclo, 32, e sala com gabi-
nete mohlliado, a rua Lr. Rodrigo 
Silva, 10-B (anliga Assembléai, casa 
de sobrado. 

p iA .NO E H A E M O N I Ü M - 1.1-
i çfles dá o prof. J. IIOEMLER. In-
formações, avenida Luiz Anlonlo, 10. 

| E L O J O i B I i F O X 
HUA DIREITA, 1-4 

Pó-
Cll 

de 
em 
bc-

a c i u a l m e n l e 
Ninguém ignora que o a l e i t i ü o 

<" o reméd io por cxcellencia para 
curai" as broncli i tes, os catarr i iof , 
ns ant igas conslip.tçõcs tlescui-
liaria P; mas o aicatrfio n ã o era 
solúvel nn a ^ua . E is porque era 
uiuito difficil tomai-o outi"'ora. 
Actualmcnto, n ada de ma is faeil, 
graças a Guyo t , p l iarmaeeut ico 
«le r . tr is, que consegu iu fazer o 
nlcatrão Boiuvel. Hasta só t o m a r 
o Aicatrão dc Gi iyot . 

Com effrit), o uso dc Alca-
Iríio de (itiyot basta para curar 
cm pouco tempo a ma is pert inaz 
constipação e a bronchito po r 
mais inveterada quo seja 
dc-se a i - conseguir cortar c 
rnr a tísica j á declarada. 
, Hasta deitar u m a colher 
clní, de Aicatrão de f íuyot , 
cada copo de l i qu idp quo se 
ber ás refeições. 

A' venda cm todas as phar-
luncias. 

r . .S.— Sequ i ze rem vcnder-Uies 
qua lquer ou t ro produeto, em Io-
gai' d o Aicatrão do Guyot , 
d e s c o n t l e m , é p o r 

i l n t e r o s a o ; recusem fran-
ícnuient' ; ; ex i jnm o verdadeiro 

Aicatrão dc Guyo t , o, para evitar 
todo o engano, ve jam o lcttrei-
ro. O do verdade iro Aicatrão 
de Guyo t devo ter o nome de 
Guyot em grandes lettras, e, 
atravessada, a asBlgnatura im-
pressa com tros côrcs nua, 
verde, vermelha, c o endereço 
<lo L abo r a t o r i o : iíaison /,. 
J rcrc, J!>, ritc Jucob, Paris, o Uio 
dc Jane iro . 

O Aicatrão do Guyo t é fabri-
cado 110 laborator io da easa I,. 
Kivrc (A, Cl iampi t fny & C., suc-

I ei ssorrs), 110 R i o de Jane iro , pe-
lo p l inrmaccut ico da inestna casa 
em 1'arip, f o rmado na Escola 

| Super ior dc Pha rmac i a do Par is . 

N O T A — Podo substituir-se o 
Aicatrão do Guyo t pelas capsu-

Jlaa Guyo t do A ica t rão du No-
ruegn pu ro—tendo u niosina vir-

| tilde para curar— duas ou tres 
• apsu las a cada refeição. As ver-
daüeirat Capsulas dc Guyot 

I (.''o trancas, c a assignatura dc 
1 (iui/ol eslá impreisa com tinta 
I preta cm cada capsula. 
1 t^ t ra tamento vem a custar só 

10U l : E ' í t J P O t t D I A - c cura. 

Exposição de S. Luiz 
|I:.vrriACTO (TnADrcrXo) DK UMA 

COItRESPOSDF.SCIA AO .lOIt.VAL 

Ai.t.EKÂo Vcutsch Zeiíuny. 

. . , D e p o i s d a « x p o x i ç f t o 

I d o C n f í - , n o cd i i i<- io i l n 

I A i | r i c u l í n r a , « I v N p e r t o u o 

I m e i i m a i o r i n t e r e s s e n ICx-

I|>os íç3o «Io F U M O S . I s t a t o l 

| l a r « | a i i i e u t o c o n c o r r i d a c 

I d i s p o g l a e o i n w r l l i o r o r d e m 

I d o i| i i e a d o e u f ú . 

. . . V i c l i a r u t a s c c i g a r r o s 

|«'m í ( r : i : i i i c s o r t l m c n t o d c 

l i i i d o s a € - o n d i < ; i t i n a m c n > 

l i o s . . . 7 ! ) c x | i o s i t o r e s , d e v e -

r a s u m f i o n i t o n u m e r o , dl*>-

l p i i t n v a m n c » t a s e c ç S u o 

| D i p l o m o d e l l o n r a a 

A q u i t a u i b e i n o e l e m e n t o 

l a l l c m n » e s t e v e « n a p o n t a » , 

I r e p r e ^ e u t H i l o |ie(a fn:iÍN n n -

|tiç|:< c c o n l i e c i t l a l l r m a D a n -

I•><!• ,mi l» , d a I t a l i i a . 

A C o m m i s s ã o c o m » 

I p e f e n t e j u l g o u o s p r o -

I d u e t o s d a f i r m a 

P s o c k & C o m p . 
I d a B a h i a e R i o G r a n > 

I d e d o S u l , c o m o s e n -

I d o o s m e l h o r e s . 

- USADOS. Vendem-se c com-
"pram-so sarcos usados em qualquer 
quantidade, uo deposito do saccaria 
á rua da Conceição, 3Ü-A. 

TRES CASAS ua rua do llraz, lendo 
armazém ua frente o moradia do 

família nos fundos, rendendo cerca 
ile lOOiOüd mensaes. Vendem-se a I I 
contos cada uma. Conslrucçlo nova. 
Trata-se na rua de S. Ilenlo, 2-H. 

LM MIL Rfzs 6 apenas o quan-
to casta um annunclo, ds etaoi 

linhas, nesta sscç&o, por trai 
vetes. 

" « T l v X D E - S E u m a a h a e a r a 

* p l a n t a d a e c a s a , n a r u a 

d o C a t u i n b y , n . 1 3 , 

VrE.\ÜE-SE em lôas condições uma 
cochelra dc varras. Avenida da In-

teudencla, n. 14a. Trata-se ua mes-
ma. 

CO Z I X I I K I K A — P r c e i s a -

s e d o u m a ( « e r f o i l » c o -

z i n h e i r a p a r a c a s a d e p c -

< | u e n a f a m í l i a . K i i a S a n t o 

A n t ô n i o , n . 4 2 - H -

TA A P E N A S DEZ TOS-
T Õ E S n m nnuanc io , de cinco U-

cbas , nesta Becçlo. 

r p n x o v a e s p a r a C a s n m e n -

( o s s ia L a S a i a o n , r u a 

d e S f i o B e n t o , 1 4 . 

J — maisoi t Fiv.uçr.iae de 
AO Modeo—Imporlaçái dire-

ita das niclliorcs fabricas da Europa. 
Chapéos para si nliaras o senhorilas. 
Dislrlbue aos seus fregúezes os Cou-
pons Cooperativos Mn e. & Mllcs. 
Itougé—llua Marechal Deodoro, 1-A. 

OS ANZTUNCIOS noata «osçto 
custam aponaa 1SOOO, por trss 

vezes, nüo excedendo de olnoo ti-
nhas. 

OFFERECE-SE um casai porlugujz. 
sem lillios, sendo a mulher para 

cozinhar e engonimar, e o marido 
para lodo o serviço, lauto de casa 
como de campo, sabe ler e escrever 
e dá optltnas referencias dc sua con-
duela. 

Cúrias neste escrlplorlo paro S. A. 

C a s a p a r a n e g o c i o 
Aluga-se uma rasa com duas por-

tas de frente, multo prestavel para 
qualquer negocio, sendo o aluguel de 
liOiUOO. Para tratar, a rua S. João, 
11. 01. 

3 " 

Influanza 
fnra-se em 3 a • dias, com as Pi-

I *' contra a eonstiparOo, do r/r. 
I Fertira liai retto, e preparadas 
I frio jiiiarmareutico S. de Macedo Soa-
I Tr: • Encontram-se unicamente na PHAII-
|>IA-!' 4t'non«, rua Aurora, 5õ. 

I 0 dr. Jos-' Maria Itourroul, |ulz de Di-
reito da 2» vara cível e eammrrcial, 
•ccumaiando a jurisdleçSo da I* Tara 
ds comarca da capital de S. Psulo. 
laço saber aos que o presente edl-

l'»l virem qiie o porteiro dos audlto-
nos-Jo.lo Ferreira de Oliveira Gíma, 

I de trazer a publico prég»o de ven-
17* e arrematnçío, a qoem mais di r e 
I ja ior lanço cB-recer, 110 dia 9de junho 

meio-dia, i forl» do edlOcio i a 

4 'RESTAI!AME ROSAS 
Os proprietários deste antigo e co-

nhecido estabelecimento b'm a honra 
de rommunicar aos seus amigos e 
fregúezes, quer do interior quer da 
capital, quo transferiram o mesmo 
da avenida R a n g e l Fes t i n a , n . 
170, para a rua da Concardia. n. 1, 
onde enconlrarào commodos de pri-
meira e segunda ordem, l em como 
comida nas mesmas condições. 

Os proprietários 

( J u o i r o z & C . 

Tintas p a r a e ; ; m s r 

e desenho de orquarella, vendem-se 
na Urraria Mwjalhn s, rua do Com-
mercio, 27. 

S e m @ n f e s n o v a s 
AFIANÇADAS 

Acabam de chifrar d» E u r o j » 

VSKDAS ROFL ATACASO B A VAIUO 

Esnca D. 98. do Mrcdi li).') 
(Lua 25 de Março) 

N E V E S & C. 

A o T e l e p h o n e 

F.slá l i , compadre ? Promplo, que 
desejas! Onero que me digas ondo 
posso compror um bom cbapéo e por 
modlco preço... (Ira essa, enlao já 
le esquccesle do Pinto Viilela, na 
ladeira dc S. Joio, 3-A e rua do Se-
minário, 311 Mo; porém, como de-
morel-me muito na fazenda, envol-
vido com a lavoura, muita cousa se 
transformou nesta terra: por Isso 6 
que, para ter certeza, le pergunto, 
pois iKrfies lá Ir, que encontrarás o 
qne desejas; ainda ha pouco lá pas-
sei; estavam elle e os empregados a 
abrir tres caixões recebidos da Eu-
ropa com novidades em chapéos in-
glezes, franeezes, l«»rsalinos,cartolas, 
claques, Panamás legítimos, palmei-
ras e Ssntos Dtimont, palha de Itá-
lia, Jardim da Infancia, emllm, uma 
variedade sem egual, que sn mesmo 
vendo-a é qne se pôde apreciar. Pois 
bem, lá vou, obrigado e até logo. 
Alé logo.. . Olha, n í o te engaues por 
ahl: é na ladeira de S. Joio, 3-A e 
rua do Seminário, 3V. 

J. Pmln VUleia \ C. 

L i v r o s p a r a n o t a s 
Em elejsntes ene.idernaçfles muito 

resistentes proprlos para alglbeira, a 
VH), «00, M. I| i00 , l| e 3$, na Livra-
ria Magalhães. 

•CA 04 COM22BCIO. tt 

ALCI90 LOPES DE AZEVEDO 

Seu Irmão, José Lopes de Azevedo, 
chegado lia pouco de Portugal, pede 
a quem saiba onde elle está o favor 
de informar, dirigindo carlas para o 
escrlplorlo desta redaccüo. 

Imm 

A t t e n ç a o 
Na rua S. Francisco, n. 5-A, ven-

de-se um l ampe j o colossal, com 
3 anjos, obra artística, tudo do me-

.tal llno, fabricado cm Londres, novo 
e com peso do lüó kllos. Com t i lu-
zes, ou mais, querendo augmcntal-as. 
Gaz ou Incandescente, para egreja, ou 
lliealro, ou grande casa. Vende-se por 
preço razoável. 

P i a n o s n o v o s 
J O S B ' T . U C C H E S I acaba do 

receber grande sortiineutode planos, 
quo vende a preços baratlsslmos, pa-
la alia do cambio, tanto a dinheiro 
como a p restai ões, hsrmonlu m, BOol I a-
vas, 300$, pianos de aluguel a 1SJ 
e a 20$. Plano, novos 30}. llua Jos; 
llonlfacio, 45-A. 

CHAPÉOS PABA SENHORAS 
— u 

U m e , S . A r o n acaba de re-
ceber de Varia 

CHAPÉOS MODELOS E VÉOS 
escolliidos pessoalmente 

Preço3 oonvldattvos 

7 2 - B U i S . B o n t o - 7 2 

G o t f a s I n d í g e n a s 
Cura radicalmente rheumatismo, 

dfir aslotira e paralysia ! 
Pedidos e eneoinniendns ao unlco 

agenle, ladeira do Carmo, n. 9, T. 
Coimbra-

Ed i t o res 

RIO DE JANEIRO E S . PAULO 

y i l b n m 5 c 

S . p a u l o 

Uma escolha de 
12 lindíssimas vistas 
dos pontos mais pitto-
rescos e notáveis de 
S. Paulo ; esplendi-
damente executadas 
em heliogravura e 
colleccionadas em 
linda pasta dourada, 
de percaline ingleza. 
Preço 5$000 

Registrado pelo correio, 5 $ 5 0 0 

S . P A U L O 

Rua 15 de Novembro, 32 

N O V O E I M P O R T A N T E 

[fPA n n n i T\T 

llaulios quentes frios, suifurosos, duchas ele. 

R a n l i o s m v a p o r e m a s s a g e n s 

C o m n n n e x o a a M o <lo b a r b e i r a 

E B E B I D A S F I N A S 

RUA DIREITA, 39-A 
Saques sobre Portugal 

s o , e u a w s . m m 

Daniel M. de Abreu 
A O £ N T B S O S B A N Q U E I R O S 

F . A M A R O 
OfRcinas mechanicas para construcção 

de machinas para a lavoura e industria, com 
secções de ferreiro,serralheiro e caldeireiro. 

Especialidade em confecção de sinos, 
moendas para canna, moinhos para fuba', 
trituradores de milho, cylindros para pa-
daria, chapas para fogões, grelhas, buchas 
para carroças, pesos para balanças, grelhas 
para terreiros de café. 

Fundição especial para consfrucções 
? 

D E 

R e i s R a m o s 
M.1IICA IUCGISTIIADA 

Entes maravi lhosos o mu i to acreditados iioces, p roparado i 

etcrapuloaarneiito com xaropes do alt l isa. avança, cova.da o al-

COÇUE, nilo aó pcoscrvaiu as passôns DO tosaos E bronchites, M U 

tombem não deterioram os dentes, 

N&o só pela aualyse feita pelo 331110. cr. dr. Podi-o Bap t l s t a 

de Andrade , ch imico do E ibo ra to r i o do Analyaes do Es tado 

do S. Pau lo , mas tainl iam polos mu i tos attestaüoa das princi-

liaeo notaui l idade3 médicas do Brasi l , devem ser uuados fro-

<inentemente de preferencia a todos oa doces em ffer.il. 

F a r a evitar confusões, levam uo onvolucro r.111 car iml io 

com o 1101110 R E I S R A M O S . 

Encontra-se em todos os estabelecimentos do IRrasil. 

í i n p f Largo da Concnrdia, i f l i F U f ST l Pr ara da Ilepirblina, L>(1 
i j l i í l l 0 . P a u l o |ÍÍLlilIj[ E U » <i«* J a i i e i i v i 

im 
j f l i l i i ; 

Enearrcga-se do eneaiiamenío ou concerto de maeliiiias, motores e locomotivas ~ — 

¥ 

1 
m 

u l í U i 

nnr 

(1 
] 
J 

Caixa postal, 4 6 9 

^ B R Â 
Telephone, 4 5 2 

Alierlo Iodos os i l ins—Is ma-
nfeis, ilas S lis 1(1 (scnlioras 

f man tas )—ís lardes. de 11 í 
ás 4, c ás noites, das 71 - ás I1i. 

E n l r a í l a , 1 3 9 0 0 

E U â . 1 1 D E J U N H O , 3 I S p i r a s E S Í B B I O O S — D l i r a i i í 

para tsdos, das 8 à3 10 

= ) i > ; : c 

S e r v i ç o ê I J I a c a r t e 0 @ © ® 

©Gabinetes reservados, entrada pela rua 3ôa-Vista 
. ABERTO ATE' 1 HORA DA MADRU&ADA 

E e i a 1 5 d e N o v e m b r o , 5 2 
.<?. PA VLO 

RUA BQA'V!STJl , IS 

CHÀLET10 CAPITÃO 
P H A N T A S M A 

HOJE 

© # V . R 1 Q A U D 

8j ruo Vivienne, P A F I I S 

AguadeTo«codo r K Â N Â f í G A ^ O S Â K A 
CcziscrvL. ú te2 o incompz.ra.vcl trcscor da juvantudo. 

Exfrscto, SaboneíCi Pós de Arroz K A N A N G A - O S A K A j 

Estrado MODERfi -STYLE j Estrario CRAVO de r.lYSORE 

— S Ô N I A \ — A M A R I S 

— V I O L E T A F R E S C A — O R C H I D E A IL» B E N G A L A I 

— MIÍV103A R IV IERA < — P E R F U M E f e A C T R Í Z E S | 

Sabonetes a Pós de Arroz com os mesmos cheiros 
Água d» Colonia MODERH-STYLE — Loção das ACTR IZES . 

ÃO MAIS BARATEIRO 
Largo da Misericórdia, 2-A 

517 S 3 Z 17 
Km pgiT.il ilata rio an:n passado, 

foi domingo. 

Q f C a p U S o \ e y r a 

E&VELOPPKS PARA €UtTM 
Vc|idem-se na Urraria MayalhUcs. 

Ilua do Commercio, 27. 

THE S. PAULO TRAMWAY AND POWER COMPANY LEI) 
SIDCÇAO DE LUZ 

Aviso importante aos srs. consumidores 
C o m e ç a n d o c m o c o n s u m o d o m e z d e a s c o s-

t a s d e l u z , t a x a d a s á r a z ã o d e S O O m$ o k i ! o w a i f - h & r a 

p o s a r ã o d o s s e g u i n t e s d e s c o n t o s : 

' Doutas aié 200$ deseosito de 30°/o. 
Contas d© 200$ até 300$ desconto de 35 ° 0. 
Contas de S00$ alé 400$ desconto de 40 % . 
Contas de 400$ até 500$ desconto de 45 ° 0. 
Contas de 500$ para cima desconto de 

/ o » 

N O T A - P a r a t e r d i r e i t o a o d e s c o n -

t o , o c o n s u m i d o r d e v e r á j p E i g j a r - e t s u a 

c o n t a n o e s c r l p t o r l o d a c o m p a n l a i a 

a t é o d i a 1 5 d o r x i e z s e g u i n t e a o d o 

c o n s u m o , e a e v a r â f a z e r u s o i n l n t e r . 

r u p t o d a l u z ? . 

PRODÜCTOS CH1MIC0S E PHARMACEÜTICOS 

ESPECIALIDADES 

N a c i o n a e s 

paktoU 
nfecçaes. 

Aralia dc retrtier direrlamfnte IIP I'arls (rranile vjrllmento de 
de feltro e rasemlra, rarrlrUí. o (JU" ha de maii llno goslo em con 
pcloi oltlmos njiirinos da moda. 

Cobertore- de \i e abod lo , a preros reluziJos, de «, 8, 10 e liy»0, di-
tos inglezes pura 1.1, para casal, a 339<J00. 

Grande sortimeulo de 

Tecidos ds lã para vestidos—Preços diminotoi 
F l n n e l l n d c a l g o i i t * o IA, o h i t a R , p o p r a l c s , z o -

p l i i r o a , i m i t a ç õ e s d e s o d a , o <|ti<» l ia d o 

m a i s c h i e , o • « r o ç o s d e | r > 0 0 

a I 6 1 $ U O O r .- i « 

Creioues para leaçOes de 6 a 13, de 10&.0 GrinJe tio k em mo-
rlni l aratlHiinos. 

Camisas de meia, de fianella e de là para homens 
A PREÇO BARATO 

:] A O M A I S B A B A T E I B O 

Largo da Misericórdia n. 2 - A 
4ão P a n t g 

TIVTAS DE A\ILI.\A 
DE 

L o u p o l d e C a s e l l a & C . 

Frankforl a M E X T R A N G E I R A S 

C . M a r t i n A C O I B I S K . 

BUâ BOA-VISTA, 64 - S. PAULO - CAIXA 42 

Unira easa rm S. Paulo de hervas e prpparado» especlaei pira o tr ala 
metito pelo tyitema do H. R. P. Sel>. Kueipp. 

A Lo j a d o J a pSO rereben Rrande sortimento de F O Q O Í 
• R T i n c i A I S , de fnliri.-o Irrepreiienslrel, tanto naclonae^ como extran-
griros, de todas as <|ualiiladei, proprlos para queimar em salões e ao ar li-
tro. Também receLeu _ 

B A L Õ E S 
ilmples e d e (Imira*. moito bem aeal«dos, bandeiras de Santos e foios da 
China ( T R A Q U E S ) , tudo para as Testas de Santo Anlonlo, S. Joio e S.Pedro. 

V e n d a i p o r « ( « c a d a e a v a r e j o a p r e ç M m o d i c M 

GARCIA, NOGUEIRA ft COMP-
SUA S. BENTO. 43 

F E R R O G I R A M D 
f 
W O Professor Hérard encarregado do Relatorio á Aca-
" d e m i a d e m o n s t r o u « que t jacilmente acceilo pelos doen-

tes. bem tolerado jie!o estornai/o, restaura os forças e cura 
a chloro-anemia -, qne o que distingue particularmente este 
noeo sal. de jrrro, 6 que não causa prisão de ventre, a com-
bate. e eterando se a dote, obtem-se dejecrõrs numerosas*. 

O FERRO GIRAHD nira anemia, côrés pallidas, caimbrag 
de estômago, empobrecimento de sangue; fortifica os 
temperamentos fracos, excita o appetita, regulariza 

regras e combate a esterilidade. 
Oeposito em Paris, i , rua VioienM 

• w mKirM mocíBiu l fvus 

h r a a 

a o s I 

i a s A 

Pensão Allemã 
22, BOA JOSB' BOMIPACia 2 t 

L U I Z S P Í E S S 
Almoço, das í 1|2 i 1 hora — J «»u i . d«» 3 l i l i ' * horas, tuneh -jueit-

le a Ioda'bora. Almoço ou jantir. con 7 pratos bem prrparalo» t TariaJos 
irnn>, com nela garrafa de vlnlio ej[H'e al. J»000. 

Todos • • d i a s u m p r a t o e spoo i o l 
v m o i E L I C O R E S n s o s 1 CERVEJAS E4 GAIIIIAFAS £ C i l . j p * 

B c r v i c o h I a « a r t e d e p r l m c l r » o r d e m 
Tale» para 30 releic<'.es, Vales para 30 i cMr i i a rom M mela". 

rafas de Tlnbo especlaf, SH|fiOO. Para Internos <em 47 >jn»rt<« nwtif lhKÍ^ 
por i v w » Até i x f m aof mez. « terno 4e W f P » ak po» — 

-4 

•M 



OPINIÃO DE DISTINCTOS CLÍNICOS DE S 

A M A T R I A prodigiosa descoberta de F- DOT&A 
O verdadeiro especifico para facilitar a dentição das crianças e cura os seus 

C0NSEQB1G ESTíi M 3 0 S A D ISTINÇÃO PELA ! 

c 
«wf È 8 

I P i r 

M T 
y ^ r 

A Matricaria, de F. Outra , te 
impri 

à Matrièarla, 
MM «íbsJmeute aos clínicos c aos 

1 Matricaria, dc F. outra, 
í ejosídl» prepara',lio, invento ntil i liuiiiauidado. — Dr. t'i-
rtfta hi RiCha. 

B M applicado em minha clinico, sempre com buin resultado.— 
iw Jmrgarido dn Silva. 

i S a a a i a 

de F. Dutra , 
«íbsJmente aos clínicos c aos doenthilios.— Dr. /'anio 

o araicô k e s i e b í o h o m o b o f a t h i c o q u e co i c sequ i u e s t a 

A Matricaria, 

a (fd Rocha. 

A Matricaria, 
í nm magnífico preparado.— Dr. 

de F. 
Sousa Castro. 

D n t r a . 

A Matricaria, de F. Dutra , 
tenho-a yipllçado em ndnlia clinica- scuipro com succcsto admi-
ravel.— Dr. Faria Rocha. 

A Matricaria, do F; 0u5pai 
tenho-a applicado na thcrapeutica infantil e tenlio loDiiilo pro-
veitosós resultados.— Dr. Américo Brasiliense Filhô. 

A Matricaria, de F. Dutra , 
tenho s nppltoulo com j.-.r,inilii vantagem nus casta de <}cotiçüj 
dlHli-ll com perturbações gnítro-intestl^ii«B.—Dr.Jlello Barreto. 

A Matricarfó,-de F. 0ut 
empreguei cottj mafíviihopj resultado esse i reparado nas ufíso. 
çíe» peculiares 4 prliiièir» d e d t i ç í i f . } a l e r i a n ò de Senta. 

A Matricaria, de F . o „ t r . , 
empreguei-a com o melhor 6 mijis desejável rcsulludo; não *a 
pódc desejur melhor medjeaniento nòt «Offrimentos dâ primeira 
denti{ilo.—Dr. J. dè Aranfo Matlo Orosio. 

A Matricaria, de F. Diltra. 
tenho-a applicado com grande vantagem na niinliu clinica, ia-
clnsiví em raea próprio filho.—Dr. A. dc Castro Lima. 

A cana, 
clinica, 

de F. Dutra, 
sempre com bom resul-tenho-a applicado em minha 

tado.— Dr. Galeão Bucno. 

Matricaria, d . F . D „ , r a , 
tenho-a empregado nos incommodos que acompanham a deuti-
çt» diffii-II dss creanças e posso attestar cicellentcs resulta-
do».— Dr. Moura Azctclo. 

A Matricaria, de F. Dlltra 
é com prazer que attesto o bom eftcito desse proparadu pre-
scripto para as creançaa durante o período da deutiçlo. Além 
do cffeito tônico e estimulante, indubitabehnentc modifica a 
intensidade dos piienomenos ruflexoa, observados eom tanta 
freqnencla polos clínicos nesse período de pathologia infantil. 
Queira aceeitar as mluhus felicitações—/'/'. Jgnneio Marcon-
des de Rezende 

de F. Dutra, 
na minha clinica de croançil tenho obtido sempre o msls sa-
tlsfactorío resultado cem » aplillceçlo 

"sixilro. 

mm®SA DiSTiwcíÇ 

A Matricaria, de F. 

SUA EmCAC I â 

deato mcàicatuento pro* 
digioso. — Pr. Alfredo Tclx 

A M a t r i c a r i a , d e F. D u t r a . 

tenho-a applicado sempre na rainha clinica, obtendo os melho-
res resultodos cfb acciJenUs de primeira deutlvio. —Dr. Kt 
migio Guimarães 

A Matricaria, d e F . D u t r . . 

apptlquei-a em perturbações gastro-hiteitluaes ligadu» ao tru 
ballio da dcntíçlto das crcanços, obtendo resultados vantajosos 
quando outros tuedicon:ent«'S eram difflcümcute tolerados. 
—Dr. João Pedro d» Veiga. 

A Matricaria, 
remsdlo iiioffotisivo, «fplica^o 

IOIS nuáca UIO falhou ' 
joucrunó e sem rivsl i 

no melindroso feriado da díbtlçW.— Dr. Jiif(linl foNet. 

A M a t r i c a r i a , d e t m C u l g . B 

tenho-a applicado nas moléstias gastri-iiilf.sllnacn da» cre»n-
ças, especialmente quaudo existe irritação cérebro-espinhil. 

' " '— —Dr. Carlos CtmenaU 

Putra, 
eon.«ldero-a bcnoflca as crianças no periodo da -icntiçílo, neto 
que tenho observado uni alinha clitiic».—Dr. Qonçakcs The* 
dor o. 

A Matricaria, de F. Dutra, 
tenho obtido sempre optlmo resultado cm ininiia clinica, nos 
sofrimentos qnu se li„'uin á primeira dentiçüo.— Dr. Lnil Lopes 
Daptista dos Anjos. 

A 
iW-

ipllqut appliquel-a ei 
ças,s6tàl>r 

mçi 
m o 

uír | 
d e F. D u t r a . 

roprlos ftlhóí e na lulnha clluica de cruuti, 
- " ' "tV^pf, 1'ueebiü dc Qnciroi. ptlqio resujtj 

A Matricaria, . de F. Dutra , 
é de grando valor pela sua efflcacla nos Incommodos próprios 

• - • '-"'{V» " ' 
J. 

da dsiítiçííi o s«o emprego il 'siisíe o iommodo, 
melhfi resultadti,— gurflr 

„ podendo asse-
Ediiíll tlò Leite Drandão 

do F. Du t r a , 
fm 11, acç.lo rápida, elfelto 

cerlo, pois nunca uio f|llion i|m ti caso. Coasldero-a um re-
mcdlo sobcruuó e seni rivsl os «offrhucuto» ilss criançax 

nJrc 

eppliqnel-a em minha filha, com quatro 
li-cndo perturbações g»»tro-intcBtluaos, o . 
da upplicaçio. Jfousldero case preparado taòlfenilvo tis 
cinhas.—Dr. RílfhiVerg /.cito Smiljitlii. 

A 

le F. Dutra, 
hjfifB de edado, sor, 
fui felií coni i roferi-

criaa-

tendo obtido setnprs bons rcsalt^dos. 

A M a t r i c a r i a , d e B l l t l . . , 

tenho applicado i oiu ciimpleto êxito cm minha clinica dc cretu 
ças este excedente prf|arado. — Dr, 1 irgitie de Resende. 

• Dr. Refetliherg /.cito Saiu 

Matricaria, 
quando fs crlínjas no pie.llçdroso 
podem stipMrfar de iilialipiof dfoj 
perfeltaniiliue oom a Mutrlcirla'.—) 

Maíricar 

de F, Dutra , 
iorlijdu da dentiçü'), nada 
1 ou WedtiTartiento, dio-se 
'/•• O. miiieljiho. 

A r i c a n a , d e F . c ^ t r » , 

tenho-a spplicaio por òiversas vezes cin inlnba clinica do 
creanças, obtendo em todos os rasos os inaii satlsfactorlos re-
sultados, nas complicaçõcs que offereca a primeira dentiçio ; 
considero esse preparado magnillco para as creanciahts.—Dr 
Francisco Olica. 

cm miah{i clinica de crianças tenho empregai 
veito e oxccllentes resultados esto eptraüriliji 
Dr. Chernhlno Sieiro de Carrilho. 

A Matricaria, de 
medicamento cfficsz, mesmo em coŜ B crave: 
•uns resultados; acomelho • tppllui(ilò dest4 | 
lio na clinica Infaalil.— Dr. Leonidio Ribeiro. 

F. Duira s 
Io con| muito pro-
trlo preparado.— 

F. Dutra , 
teulo obtido 
leroso reme-

A Matricaria, Ce F. D u t r a , 
tenho-a empregado cm mialia clinica do cri-nn>;ss, obtende 
sempre magnífico resultado UOB accldenles qa-! sc ligam & pri 
meira dcntícao.—Dr. Hora Vc Magalhães 

l<.a um a«4o çu» ctniifK(o.(S8|o medi 
•ICBUH dçiillção. qbtéado laiipi-o 
jnlgj-a Ú3i iMgnlffco" ptepsrajj,— 

? de F . Dutra , 
medicamento nos tcfrlrols acci-
pro os intlliori'9 resultados; 

Dr. Arthur Côrles Gnima 

A Matricaria, de Fa Dutra, 
tenho-a empregado em minha clinica de creançus, sempre co» 
optimo reBOltijlo.—Dr. F. dc diwl'Aima. 

de F. Dutra, 
segundo as minhas obftrvaç3e«, declaro que o emprego (lesso 
preparado evita ou cttenúa as manifestações espasmodicas • 
febris que com freqtj^ncia le obssriam nnB creançàs durante » 
trabalho da primoira dcntiçio.— Dr. Camilo Vai. 

A M a t r i c a r i a , d 0 F . D u t r « . 

tenho a applicado diversas vezes em minha clinico dc emanas, 
e tem i orrospondido sen.pre com efflcacia prumpta e certa, 
pelo que nito hesito em recommeadul » contra as perturbações 
gastro-intestinaes dus creanças na priuicira dcctiçSo.—Dc 
Affons» Splcndore. ( 

/«!£ ! ( ! , de E. Dutra, 
tenho-a -mpregido ca minha clinica nas grave» coinplicaçSn» 
a o ao estilo sujuiL.is as creanças no período da deutirao e oom 
tao brilhantes resultadu. que não hesito^cm dur puUltco te»le-
uunlui do unu tcitho observado.- "" 

, , . de f , Huftra, 
tanlig-a empregado om luiuha cllplca com o njelhor resultado, 
c ir-OLSelho-a cSiiio*uiri poderoso auxiliar tlllrà|ieatico, do qual 
tenho tirado incontestável provoito. —Dr , Ernesto Paixilo. 

teníto'-ÍL«li'preg»ílo tm' 
tida eXMÍlfntçii resur 

9 dc F. 
. tinte* de cresnçaa 

es ".—Dr Engclii» Hcrti 

nutra, 
c t-Jiiio oh-

-Dr Franco Mcircllm-

. . . . r __ I» d e F. B u t r a s 

em mlnh» clinica íe"crla'nçna tenl|0-« empregado aenlpre coin 
eac-cllíntea^fjsúlí^íó»^— Dr. JoCo Soiini. 

I a , d e F . Dntra, 
••mprcgnei-a em um <a<o dc dentição difriell. rebelde a (odoa 
oi recursos therapeulicos cònlisrldos- e tive completo reBlatie-
Icchncnto com a applicaçüe dtatc niedlcomeut» prodigioso.— 
Dr. Orcncio Vidigal. 

;ce^«n 

'9 de F. Dutra, 
tenho-a empregado na minha clinica o cm ineos propriua ib 
lhos, com ôDtlmo resultado.— Dr. Accacio de Arulijo 

A Matricaria, d o F . D u t r . 
teHio-a empregado em minha clinica e posso attestar qua aa 
thvTapeutica infantil d uni reiuedio soberano.—/)/-. Lourciif• 
Messuli. 

A Matricaria, deF. outra, 
na clinica das creanças tenho sempre obtido beneficus resulta, 
dos nas perturbações inlicreotes a primeira dentição.—/;/-, 
João dos Santes Rangel. 

A Matricaria, L "a E. Dutra. 
tenho-a empregado para combater as Irritações gasiro-intesti 
nacs dss creanças no perlòdò da dentiçJo, com excellentes r»> 
snltailoi.—Dr. Agiulto Leite. 

A Matricaria, de F . Dutra, 
tenho-a empregado sempre com muita vantagem nos soffrW 
monlos lnlierentei A primeira dentiçüo,—Dr. /lonorio Libero. 

A Matricaria, de F. du^ 
tem-me prestado relevantes serviço* aa minha clinica Infantil, 
—Dr. A. Cândido de Almeida. 

A Matricaria, 
tenho-a em pre 
do, nos aoífrii 
«• Pinto iU 

de F . Dutra , 
do em minha cllnlra com o mata felii resulta-
tos da deotiçto du oreanças.— Dr. Frncluf 

A Matricaria 
empregu-t-a ejn minha filha que sofl 
todo o c.i tejo de symptomat atsosti 
melhores reBultady. —Dr. Jott Ante 

A Matricaria, 

9 de F« Dut ra , 
•offrla de uma entcrlte com 
matadores, tendo obtidos ot 
Antônio de Mello. 

de F . Du t ra , 
empreguei-* em minha própria filha, observando sempre opti-
mo resultado ; consldero-a de iummo proveito e do grande ne-
cessidade para as cíeaaolnha».—Dr. Ernesto Torres Colrim. 

A Matricaria, -eF. 0»W 
tenho-a empregado «m minha clinica em sérios caso* de denti-
ção dlfficil, e com tio aatisfactoria multado, que nlo du<id« 
acouselhal-a cm semelhantes casos.—Dr. Antonio Moura. 

A Matricaria, d;F.Dutr., 
aj-pliqucl-a cai meu proprlo filho c recommcndo-a como lnfal-
livcl para combater tndus os symptomas assustadores e graves 
de up)a denticSo difficljl.— Dr. IlIUio Ouaritd. 

A Matricaria, de F . Dutra, 
tenho-a rmprcgadn com opttaio reeultadç nes moléstias infan' 
tis, prov^gleiitn da Uentlçiu, e recoipiiiendo-a remo uiedii*v 
venta Ujj grande slfkacia.— Dr Àramis de Almeida. 

I I . N D l Ç Â O D E ' 1 ' Y Í * © 
iTypos para .Torháes e Livros futididoc cobre a rncquina u Uuplcx » com privilctçii 

Letras íuieiaes, Inglezas, bastardas, Vinhetas, ele. — I^acies e quauratins, liinotes e guarrlçBes 
Filetes dc metal—Kiletçs de leilão em tolhas e sjsleaiaticos — Accoladas de cobrei 

Inventor e fabricante - J71. DUTRA 
i - H m M i 
o s a a A m é r i p a d o K T o r t c 

M O N I T O R 
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PARIS 

THEATRO rOLYTHEAMA 
Empresa J. Cateysaon 

Grande companhia de operas 
cômicas ( 

italianas 
C o m p o s t a d e 8 2 p e s s t i a s 

Sob a direcçlto do sr. VITALI 

Prime-donne: M0R0SIN1—CULOM-
Itll—ANGKLI-.LL1—JUA.MTA MANY. 

Tenor Cordlua—comlco COLOMBO 
—caraterlsta TARAZZOLI. 

V i n t e c o r i e t a s e t c . c t o . 

40 PEÇAS 
<le rencrlorto, nas quaes as ultimas 
novidades da nctualldade. 

Topolin Ilianco, tiella addor-
ihintata, Poupée, Corjuelicot etc. 
etc. 

Quinta-feira. 8 de junho de 1905 

Istréa da Companhia 
com a peça nova para S. Paulo : 

POLYTHEAMA-CONCERTO 

Empresa J. Cateysson 

TOfRMtE SEflLMN NA AMr.tttC.A 1)0 SUI. 

c H o j e 
Segunda- leira, 5 de junho 

do 1005 

Eatréa 

15 minutos no eamarim de 
uma "D1YETTE" 

Não ha senhas 

BREVEMENTE 
E a t r é a d e n o v e s a r -

t i s t a s 

E x t r a o r d s n a r i a v e n d a d e a r t i g o s p a r a Isoisieiss 

O f t M S E 
i n a u g u r a d a n o d i a 2 d o c o r r o n t a c o i a i u e x c o d i v e l e ^ i t o 

Tiid© a mriMúrm 
SEM PRECEDENTE 

De interesse geral 
P r e v e n i m o s a o pcspeiJavei p s i b B á c c e e n g ? e a l c jpJ ie , f a ü a n d o 

apenas 12 CIAS paifa f i n d a r es l» «erdanSitro l A S S O S V á B R O D E E®. 
R A T E Z A . é de c o n v e n i e n t e n ã o E » « r d e r a o c c e a ü ã o d e M F E B I R 

A S G R A H Q E S V A N T A G E N S S M S E C F F E K E C E A 

CAS 
30-A, Rua 15 de Novembro, 30 -A 

P R I V I L E G I A D O P R I V I L E G I A D O 
O melhor c lass i f icador de café da munda 

— m 

NOVA REDÜCÇÀO DE PREÇOS 
, Monitor n. 5, para 550 a 600 arrobas diarias—Its. S$:250$00® 

Monitor n. 0, paia 650 a 750 arrobas diarias—Rs. 
Pedidos e in formações á 

(iODinaràia Mechanica e Importadora de S. 
A «The Huntlcy Mfg. Co. Limited» procederá com todo a rigoi* 

da (ei cont ra os cont ra fac tores de seu privi legio a seus oum> 
piices. 

Recebe-se arroz para beneficiar 
ü COmmiHE A QUANTIDADE 

Pedidos a in fo rmações á 

Companhia» M m 6 Importadora is í Paula 
H a i a 1 5 ( l e W o v e m b r o » 3 6 

E M B A R Q U E S p a r a a c h a v a d a C o m p a n h i a — 

F C I H E T I M m 
iÂ Vlíll W HOXTEPIN 

Alma Hejra 
LXX1V 

Brntaliilatle e arrepenuimer>to 

#WITORA, E RM 
•paz !—«fitou o ex-eaixelro-Vlajantc, 
cuja colcra crescendo de Instante 
iuslanlc o tornava cego. 

—Sala desti quarto. Prospero 1 — 
ordenou Julia cheia dc assombro. 

—Mais uma palavra c experimentar-
mc-ii as niüos!... 

—o desgraçado esta sob o Império 
do alcoolismo... 

Ainda cila nüo terminara a plirase e 
a mio do genro ralila-llie na cara, com 
uma tal violenclo que, perdendo < 
equilíbrio, foi rolar junto da porta, 
despedindo um grito de dAr. 

—Ja para a cama!—ordenou Pros-
per-t caminhando para Helena, que re-
cuou, louca de terror. 

A rorc.unda, arrasta ndo sc de Joe-
lhos, enlaçou os seus compridos e os-
sudos braços As pernas do ex-caixelro 
viajante aíim de o reter. 

prospero dssenitaraçou-se deita e 
íom uni pontapé fio meio do peilo, 
fez eom que Julla de novo rolasse 
pelo sobrado quasl desmaiada, e, em 
seguida, livre de acç»o, voltou a ler 
com Helena, e agarrou-a pelo roupão 
rom uma força tal que este se rasgou, 
deixando a descoberto uma parte dos 
hombros e do peito da Iliba de Tor-
dJer. 

Helena sentiu no rosto a respiraçlto 
ardente de<se bomem que se eonver-
tera em animal feroz. 

Deu um salto á rectagnarda e de so-
bre a mesa tomou uma faca egual 
iqufl la nne servira ao assassinlo do 
i r . Reviiler. 

—Ali ! a seena i de faca ! exclamou 
Prospero em tom de gracejo—Isso é já 
multo conheeldo... E bom para um 
piêlodrama ! tem sidoguizada de mnl-
í m fnao*, m u a_essencja éaí je}m(i . . . 

Para c i nlto p iva ! . . . V i pôr a faca 
donde a tirou, e deixemo-nos de sce-
nas de terror. 

—Se dá uni passo,—advertiu Hele-
na, com o» olhos a falsearem,—t!to 
verdade como Deus ser Deus c per-
doar-me, inato-o, e mato-pie depois. 

—Tá! tá! tá! Nos theatrus fala-se 
muitas vezes nessas cousãs, mas n ri o 
se pflem nunca em aceito! E's minha 
mulher, e a mulher deve obedecer 
sou mnritlo 1 

—Sua mulher, en! Nunca! Nunca! 
Entende t E ordeno-lhe quo n!lo se ap-
proxime. 

Sem fazer caso da ameaça, deu um 
pa-so para ella. 

A ponta da raea que Helena brandia 
locou-lhe levemente o pescoço. 

S-ntlu a picada e julgou-se lerido a 
serio. 

—Ali! tu queres sangrar-me, velha 
ea! urrou o miserável, tio ebrlo de 
ferocidade como de álcool. Pois espe 
ra ahl! 

Dizendo Isto, agarrou a badine que 
atirara com o ebapéo para sobre uma 
cadeira ao entrar no quarto, fel-a as 
sobiar, volteou-a, e principiou a bater 
nu desgraçada criança, alcançando-lhe 
sobretudo a in.to, que teve de largar 
a faca, os braços, as costas e o rosto 
mesmo, em risco de a cegar. 

Pião contente com isto, tomouojun-
co llexivel pelo lado da ponteira, e 
com o castJo, pisava-lhe as carnes mi-
mosas. 

Emquanto assim procedia, mais se 
exaltava, e as pancadas tornavam-se 
cada vez mais rapida: e ma!s violen-
tas. 

De repente, parou, recuando um 
passo. 

l'm fio de sangue corria da fronte 
de Helena e, descendo pela face, ia 
manchar o roupíio branco, rasgado na 
lucta, patenteando a garganta e os 
liomhros, cobertos dos vergíies verme 
lhos da chibata. 

A vista de um tal espectaculo pro-
duziu nelle uma transformação com-
pleta. 

A embriaguez dfsslpou-se-lhe total-
mente, ficando como que alerrado em 
frçpte da sua obra. 

Apesar do mullo que soffrla, Helena 
conservava-se de pé. 

—C.nvarde I— pronunciava com un a 
voz estrangulada e mal dislinr.la.— 
forque ii que n lo continha I Porque 
nüo 111̂  mata de uma vrz 1 

Prospero recuava sempre, mudo, 
aterrorizado pelo lio de sangue que 
corria, corria sempre... 

Alcançou a porta e, vollando as cos 
ta\ afastou-se c>m o passo automático 
de um sintnamhulo que caminha dor-
mindo. 

A corcunda, rcanlmada, levanlara-
se. 

A lilha dlrlglu-llie unicamente estas 
palavras, que lhe produziram o c'feito 
dc uma chicotada : 

—Deve estar contente, minha rnSe!.. 
Elle é digno da senhora!... 

Jnlla olhou a lllha com susto, per 
guntando-se o que significaria essa 
phrase. 

Que salda ella ? 
(jue suppunha da Intimidade que 

tinha rom sen genro ( 
Sem responder, salilu pura se reu 

nir a Prospero, porém elle estava no 
seu quarto, fechado á chave, e recu-
aou-se a abrir. 

Ficando só. Helena puxou por si a 

Íiorla desconjuntada, escorou-a o me-
hor que poude com alguns mo\els, de-

pois occupou-se em estancar o sau-
gue que vertia do ferimento. 

Embora doloroso, n lo apresentava 
nada de grave. 

Um dos relevos cl« prata da garra 
de águia abrira-lhe a pelle na exten-
são de um centímetro, junto á raiz dos 
eabellos : u3o resultaria mais que lima 
clcatrlz quasl invisível, mas todo o 
corpo da niarljr estava dorldo, e o 
menor movimento mancava-lhe uma 
queixa Involuntária. 

Estancou o san„rue com a ajuda de 
uma compressa deacjua fria que segurou 
com nm lenço. 

Mudou o roufio, depois deitou-se na 
cama, tlritando de rebre, ao mesmo 
tempo, que balhuciava : 

—Meu Deus, tende piedade de mim... 
MAndae-me a morte ! 

Na manha seguinte, quando a eor-
cunda, lambem eslropiada pelas bru-

talidades do genro, se dispunha a íazer 
o café, por |Ui Helena, na verdade 
doente, n.lo polia occupar-se dos la-
bores domésticos, a poria do quarto 
iie Prospero abriu-se, o o ex-catxclro 
viajante appareccu, prompto para sa 
liir, de cliapeo lia cabeça e uma pe-
quena inala na mio. 

Vendo-o assim, Julia soltou uma cx-
clamaçlo de surpreza. Inquieta: 

—Vuí salilr I—p-rgunton ella num 
tom au.-ustloso—tio cedo f 

—Sim, saio de Paris. 
—sal de Paris) (Jue slgnidra Isso? 
—Signllica que vou a Houen vér nm 

amigo.. . Passo com elle quatro G.i 
cinco dia*, pteelso dhtraliir-me. 

—K deixa-me srt, aqui I 
—Nlo ncasi-, acompanha-a sua niba. 
—Prospero, se o senhor parle, eu 

vou conislgo ! . . . 
—Nada de tolices, liein?.,'. Dtss--Hie 

que precisava dlslrahlr-me... q le ne-
cessito esquecer a maneira coip> pro-
cedi esta noite .. E, depois, cffilo que 
sou senhor da minha pessoa, n lo e 
assim ? 

-Mas . . . 
—Aqui n lo ha mas nem melo ma»... 

(Juando rosolvo fazer uma rouia e 
porque a laço. 

—Porém... 
—Com um miihlo de diabos t—lt«r-

ro í Prospero, batendo enco'e:i<ado eam 
o pé lio chio.—Cale-se.. . Deixe-me em 
paz, o'i faço tui'o Isto cm estilhaços! 

A co remida co nprehendeu que eUe 
era capaz de assim proceder e que, por 
cousequencia. o mau sensato era nüi 
o excitar mais. 

-Ao meiios,—disse Julia num tom 
Inslnuànte,—tome o «eu café antes de 
se ir embora. 

—Nlo tenho vontade... 
—Promette que me escrever! ? 
—Se tiver tempo para essas nlnlm-

rlas. 
—Previna-me ao menos do dia da 

sua chegada... 
—Para que f 
—Para o ir esperar á estação e p»e-

parar-lhe itm liom jantar . . . um jan-
ar a seu gosto... em qne nlo faltará 

nada do que mais aprecia.., 
E num tom Umurleglo; 

— Ah ! meu Prospero, como vou ser 
iufellz durante a sua ausência ! 

Quando a corcunda começava a so-
luçar, o ex-catxciro vlajanlo bateu o pé 
cura exaspero. 

Agora, abriu as torneiras ás cas-
catas l ! Nlo querem vér I 1'rerlno-a, 
minha senhora, de que ,-e as cousas assim 
continuam, acabo por lhe lomar bor 
ror. 

—Abraça-me, Prospero. 
—Tenho medo de perdrr o comboio. 
I-: o marido de Helena, dcsvenci-

lliando-se dos braços de JuiIn, que 
queriam agarrar, sahlu de easa. 

Julia foi para a janella, até o vér 
vollar a esquina. 

Entlo, pareceu-lhe que alguma cou 
s i dc estranho se passava uella, que 
uma parle de sua euer.da a deixava, 
ao passo que uma Imincnsa trlsle/a 
lhe invadia a nlma. 

—Nlo me tem amor. E teve-o, por 
ventura, algum dia I Mas, se nlo me 
quer,é porque deseja alguém. Quem! 
Ah ! se íAsse ella ! Desgraçada! 

E a miserável creatura, aquella mu-
lher Infame, terminou o se.i pensa-
mento com um gesto de traglca amea-
ça. 

Depois, dirigiu-se para o seu quarto, 
onde se encerrou, murmurando ao 
mesmo tempo queixas e ameaças. 

Prospero mellera-se num trem, na 
rua de Rivoll, que o levou para a ga-
re de Salnt-Caíare, onde se Informou 
acerca das horas de partida dos com-
boios pura Hoaen. 

O das nove e quarenta e clueo mi-
nutos acabava <íe partir, e o ex-cal-
xeiro viajante n lo podia piir-se a ca-
minho se nlo 110 expresso do meio dia 
e um quarto. 

Esta demora nlo o controriava sob 
nenhuma Turma : dava-lhe tempo de 
prevenir os seus amigos por telegramm» 
que nlo o esperassem, e.além disso, de 
almoçar, porque tinha sabido de casa 
da corcunda em jejum. 

Primeiro mandou para Arlslldes 
Bernier, dono de um rentaurant c.n 
Houen, um te!e,ramma annuiielando-
llie qu» chegaria a essa cidade ás Ires 
e dez minutos da tarde. 

Berpier, ex-çaüeíío viajastí de com-

mercio, estabelecido por sua conta havia 
dous anuos, conhecera Prospero Illvet 
nas suas viagens dc cidade em cidade. 

Os dous rapazes, lullinameiite liga-
dos, Unham conservado relações con-
stantes. 

Convidado para o casamenlo do seu 
amijo, c nlo lendo podido Ir a l'ari-
nes.sa época, Aristídcs escrevera ao re 
cem-casado pedindo-lhe vlesso pas-
sar alguns dias em sua casa, coin a mu-
llier. 

Prospero Indo alll sri e nlo querendo 
contar os seus negoelos íntimos, diss • ao 
seu amigo que, apesar do seu desejo de o 
acompanhar, a sra. Itivet tivera de 11-
car cm Paris junto da mlc, um pouco 
doente. 

Expedido o lelcgramma, o marido ile 
Helena, em quem o appellle n lo per-
dia nunca os seus direitos, ia a entrar 
num reilauranl, na rua de Amsterdam, 
quando s - encontrou face a face, no 
passeio, com José Terrlen. 

—Ora ahi esti uma cousa Imprevis-
la !— exclamou o amigi do ex-calxcíro 
viajante. 

—E certo que n lo le *sperava t 
esta maulil .'—replicou Prospero, u lo 
sem um certo embaraço. 

—Co n uma mala na mio...—volveu 
o ex-oicrcvenle de taliellilo, qu« lam-
liem ia com outra mala. — Vais fazer 
alguu a viagem f 

—Vou, e tu f 
—Também. Ondo é que vais 1 
—A Houen. 
—Eu ai.i Anilc-j'.-. Earen;os o ca-

unnho juntos. 
—O comboio -í' u .̂-t uo melo dia e 

um quarto. 
—tlcm sei... Acai". -- •» i.Tormar 

—Comprar. uns baldio» que esllo 
para vender... 

—Comprar baldios !—repeliu o ex-
calxelro viajante pasmado. 

—Sim, é tlma occasllo especial... 
Olilel-os-el por um preço dlmlnulo, e 
sii a caça deve produzir uns dous mil 
francos por anno. . . juro de seis a sele 
por cento. 

—Entlo, tornas-le proprietário... 
—E' verdade. O estado de proprie 

tario tem os seus aborrecimento», mas 
nlo deixa de ter (ainbem os seus eu 
cantos... E,depois,— uccreseenlou Tcr-
rle.i rindo,—se eu tivesse que esperar 
a tua herança, linha que aguardar por 
multo tempo... Estas de saúde, és vi-
goroso. ., 

—Continuas lendo em leu poder o 
meu testamento f—perguntou Prospero, 
rindo também. 

—Como Julia Tordler o teu. 

—Sim, mas também ella nSo conta 
que eu morra t io cedo... 

—E a propósito dessa er.-ellenle se-
nhora... Como vlo os teus negócios... 
Ainda continua a eslar presa pelo bei-
ço do seu queridinho Prospero f Como 
vai «ise pequeno ménage de tr-s i 

A pliyslonomla de Prospero tornou 
se livida. 

—E' melhor nlo falarmos • tal res-
peito. 

—E porque n lo í . . . Houve barulho 
entre vocês l 

—Houve... sim... porque en n lo 
passo dc um canalha .. 

—Tu,—exclamou Terrlen, estupefa-
cto. —Que demoliio dc mosca te mor-
deu f 

—Sim, um canalha.4 e hoje lamen-
to o ter seguido os teus conselhos... 

temo» nós ou Ira 1 
e Ia almoçar.. 

—Tal qual eu. —Alll Temo» nós outra I Onsuras-
—Entlo e para já. : fie nor le ter aconselhado a apodera-
Os dous rapazes pediram nm jr hl- resdí ama fortuna no momento em 

nele onde se Insultaram. ma , patinar na mais negra miséria! 
réus hoi-ca para desdenliares dos men» 
conselhos que le permitttram levar a vi-
da ociosa pur que aubtrlavas 1 (Jue si-
gnifica isso f 

—Que tenho horror a Jui Ia Tordier 
tédio a mim proprlo t Sabe* o que 

Terr.eu era em demasia clmcrv.ajor 
e multo perspicaz, para nlo nular o 
modo constrangido do %eu aml/o 

Prometteu para comslgo intétrar-ie 
do motivo. 

—Que diabo vais fazer aos A idelysí e tedfc» a mim prop 
—perguntou Prospero. euIrau J j pelos, VJ'J fazer a Koueu I 
ra bane le< c pelas azeitonas. t -Suppontio que passe iar. 

—Vou dlstralilr-me, e preciso lazei-o 
Para esquecer. 

—Enlouquecesle I 
—Ainda nlo ! 
—Esquecer o quo f pralicaste algum 

crime I 

—Pratiquei ! 
Terrieu deu nm pulo. 

Um verdadeiro terror se apoiara I 
delle. 1 

—Um crime 1 Que crime I MatasH 
alguém I 

—Quasl.. .—respondeu Prospero em- I 
pallldeceudo de novo.—Por pouco nlo 

matei. 

—A' Tordler? 
—Nlo . . . a Helena! 
—Helena !—repeliu Terrlen estrenu- I 

cendo. 
—Ilatl-lhe como um bruto que sou.-

Del-lbe com o castlo da bengala... PI-1 
sel-lhe lodo o corpo... t u saltar-lh» | 
o sangue pela cabeça... 

Terrlen estava llvido. 

—Ferlste HelenaI... — exclamou 
ex-escreveute com horror e « vo* cs- I 
Iraugulada.—Dcrrtunastc o saugue dessal 
creauça ? 

Acabara de jantar em Asnlèrrs com 
alguns amigos... estava toldado !••• 
tinham-me coberto de molejos duranteI 
lodo o jantar dizendo-me que eu n>o| 
era o marido de minha mulher... <-ha-
n aram-me guarda do the.viuio que ell» 
destinava a outro... Tudo Isso me su-
biu á rabeca... Voltando a Pari». I w 
mais... lebl qnasl nma garra 
Klrsct). para me excitar. Entrando f » 
cas», qulz provar que era o marido... 
Helena resistia... e entlo. . . então... 
completamente doido, l att-lhe... 

—Ah ! como ta tinha* razlo. ainto 
agora, em ft chamares caualba ' - ^ J " . 
clamou Terr'en eom averslo.—t 0 ' 
miserável, de rabarde, o que Bze>l'"- • . 
ümiim, visto que le arrependes, «cat» t 
a lua eonDssto. Levaote a lua li.'»""" | 
até final t Vlolenlaste-a, depois de 
martyrlsarrs I 
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que fica entre 

rua da Tabatli 

Será toda ell 

se a subida n 

rlevaçlo do al 

ta parte, será 

ponte melalllc 

laddra do Ca 

mesmo nome, 

menlo, e a av 

gulrá no seu 1 

xo dessa ponti 

toda a largura 

O aterrado 

largo do mesn 

da Avenida I 

mesma porcen 

portanto, será 

mente o podei 

liiriiim que v 

ou veuhatn dt 

Para a reaii 

tantlsslma, dai 

a sua coopera 

lerra necnssar 

O plano de 

zea do Carmo 

po protelado. 

Promptirica-

Agrleultura a 

grande canal 

diiulmeate. a 

aterros, t*mb< 

rol locar, sem 

madeira sobre 

lenha de corti 

O plano de 

«ea num v*»ti 

flez é conheci 

NSo necessitar 

O largo de 

commnoicaç* 


